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Fotolegenda

A 12 de julho é inaugurada, 
na Trofa, uma Casa do Conhe-
cimento. A valência, criada pela 
autarquia em parceria com a 
Universidade do Minho, vai ins-
talar-ser no piso superior da An-
tiga Estação, estando focada na 

“memória industrial do território” 
e nos “desafios industriais e em-
presariais do futuro”.
“Apostando na temática relacio-

nada com o Património Indus-
trial, a Casa do Conhecimento 
terá, até ao final do ano, um ci-
clo de conversas com empresá-
rios trofenses sobre a indústria 
do concelho da Trofa – passa-
do, presente e futuro”, fez saber 
a autarquia, numa nota publica-
da online.

O presidente da Fundação Bial, 
Luís Portela, será o primeiro 
orador, numa palestra que mar-
cará a cerimónia de inaugura-
ção da Casa do Conhecimento, 
às 17h30 de 12 de julho, com 
a presença do reitor da Univer-
sidade do Minho, Rui Vieira de 
Castro. “Uma viagem (no tem-
po)” é o epíteto da conversa que o 
empresário vai liderar, às 18h15.

A Rede de Casas do Conheci-
mento da Universidade do Mi-

A Confederação Portuguesa 
das Colectividades de Cultura, 
Recreio e Desporto vai promo-
ver uma reunião com o movi-
mento associativo do concelho 
da Trofa, a 14 de julho.

A iniciativa, também aberta ao 
público em geral, decorre no au-
ditório do Fórum Trofa XXI, às 
21h00, tendo como missão pro-

APPACDM promove 
arraial solidário este sábado

No sábado, 1 de julho, a APPA-
CDM da Trofa promove um Ar-
raial Solidário, com o objetivo de 
angariar fundos para as obras 
de reabilitação das instalações 
do nosso Centro de Atividades 
e Capacitação para a Inclusão. 

Trofa inaugura Casa 
do Conhecimento na Antiga Estação

nho foi criada em 2010 e está 
espalhada pelos municípios de 
Braga, Vila Verde, Boticas, Mon-
talegre, Ponte da Barca, Paredes 
de Coura, Fafe, Vieira do Minho, 
Valongo e, agora, Trofa.
“As Casas do Conhecimento 

constituem-se, assim, como um 
equipamento de natureza públi-
ca que envolve um espaço físi-
co e virtual, com recursos hu-
manos capazes de dinamizar a 

população em torno da partilha 
de conhecimento”, acrescenta a 
edilidade, que garante a criação 
de um espaço “de inclusão, par-
ticipação e aprendizagem, inte-
rativo e flexível, de convergência 
de pessoas e de tecnologias com 
o saber e o conhecimento no lu-
gar central, que atraia e onde se 
cruzam diferentes públicos da 
sociedade”.

Confederação das Coletividades
reúne com associações da Trofa

mover a “reflexão sobre a orga-
nização e o reforço do movimen-
to associativo nacional”. O vi-
ce-presidente da Confederação, 
Adelino Soares, estará presen-
te no debate, que pretende tam-
bém “lançar projetos, ideias, su-
gestões e partilha de experiên-
cias” entre aquela entidade e as 
associações trofenses.

O convívio começa pelas 
18h00 e os bilhetes poderão ser 
adquiridos na secretaria da as-
sociação, ou através do contacto 
telefónico 916 615 552. 

O bilhete tem o custo de dois 
euros.

www.onoticiasdatrofa.pt

A freguesia de Guidões, concelho da Trofa, aperaltou-se para mais uma edição das festas em 
honra de S. João. A comissão de festas, composta principalmente por jovens daquela localida-
de, organizou um programa singelo, mas muito valorizado pela comunidade, que aderiu em 
grande número à romaria. Um dos pontos altos foi a procissão em honra de S. João, que de-
correu na tarde de sábado, 24 de junho, sob um calor intenso.

Casa do Conhecimento ficará instalada na Antiga Estação
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Quatro anos depois, Toy está 
de volta ao palco da ExpoTrofa. 
O cantor, que animou uma das 
noites do evento, em 2019, é, de 
novo, cabeça de cartaz em 2023, 
tendo encontro marcado com o 
público trofense a 5 de julho.

O autor do hit “Coração não 
tem idade (vou beijar)”,  anima-
rá a primeira noite do certame, 
a partir das 21h30, na Alameda 
da Estação, local do evento des-
de o ano passado.

Além do espaço, a edição tran-
sata também ficou marcada pela 
mudança de “figurino” do even-
to, encurtado para cinco dias, em 
vez dos habituais nove, e sem 
animação garantida pelas jun-
tas de freguesia.

Este ano, além de Toy, foram 
contratados Iran Costa, conhe-
cido pelo sucesso de “O Bicho”, 
sobe ao palco às 21h30 de 7 de 
julho, e a banda RockLuso, que 
promete levar o público por uma 
viagem no tempo, com temas do 
rock nacional dos anos 80, atua 
a 9 de julho, às 22h30. 

Antes, a 6 de julho, a respon-
sabilidade de animar o espaço 
será da Orquestra Ritmos Ligei-

ExpoTrofa anima Alameda da Estação

ros, que contará com a preciosa 
ajuda de FF.

Para a última noite da Expo-
Trofa está reservado o tradicio-
nal desfile de moda, com a par-
ticipação do comércio local na 
área do vestuário e acessórios.

Além da animação cultural, 
a ExpoTrofa destaca-se por ser 
uma mostra do vigor empre-
sarial e associativo do conce-
lho, que se mostram ao público 
nos expositores montados para 
a ocasião. Paralelamente, para 

reconfortar o estômago dos vi-
sitantes, funcionam as tasqui-
nhas, exploradas por coletivida-
des trofenses, numa oportuni-
dade de angariar fundos para as 
suas atividades. 

Devido à realização do even-
to, a Câmara Municipal da Tro-
fa informou que a Rua Banda de 
Música estará encerrada entre os 
dias 5 e 9 de julho, enquanto a 
Rua Américo Moreira da Silva 
estará interdita de 3 a 10 de ju-
lho, exceto para moradores.www.trofa.t v
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Certame decorre de 5 a 9 de julho
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Dianja, marchas e concertinas 
animam festas de S. Pedro
na Maganha

A população da Maganha, em 
Santiago de Bougado, já se pre-
para para mais uma festas em 
honra de S. Pedro.

A romaria acontece de 29 de 
junho a 2 de julho e terá como 
um dos principais chamarizes a 
cantora Dianja, que atua a 1 de 
julho, às 22h30. 

Antes, às 21h30, o recinto de 
S. Pedro é animado pela habi-
tual atuação das marchas popu-
lares. A noite termina com uma 
sessão de fogo de jardim.

No domingo, 2 de julho, a ani-

No âmbito do roteiro “No Ter-
ritório com as Pessoas”, que pre-
tende tomar pulso da realidade 
de cada concelho, a presidente 
nacional das Mulheres Socialis-
tas – Igualdade e Direitos esteve 
na Trofa, acompanhada das mi-
litantes do concelho.

Elza Pais visitou a obra da va-
riante à EN14, em Lemende, Co-
velas, passou pelo canal da linha 
de comboio nas Pateiras, zona da 
antiga Ponte da Peça Má, e con-
versou com cidadãos, na antiga 
estação do Muro, sobre a falta 
de alternativas no que respeita à 
transporte público.
“Sensibilizar e mobilizar as es-

truturas nacionais e distritais do 

Trofa no roteiro da líder nacional das Mulheres Socialistas 
Partido Socialista para esta temá-
tica da mobilidade no nosso con-
celho, a sua importância para o 
desenvolvimento da Trofa, para 
a coesão territorial, para a cons-
trução de alternativas de mobili-
dade e sobretudo para o aumento 
da qualidade de vida dos trofen-
ses” foram os propósitos da es-
trutura concelhia das Mulheres 
Socialistas com esta visita.

A coordenadora local, Ânge-
la Moreira, acrescentou que foi 
solicitado “total empenho e in-
fluência política de modo a que 
a Trofa tenha finalmente o que 
ambiciona e o que merece, a va-
riante à EN 14 e a Linha do Me-
tro à Trofa”.

mação está garantida pela tarde, 
com as concertinas e cantares ao 
desafio de Rodrigo Serra e Al-
fredo Rafael, às 17h00, e com a 
atuação do Rancho das Lavra-
deiras da Trofa.

No dia de S. Pedro, 29 de ju-
nho, às 19h45, celebra-se euca-
ristia solene, na Igreja Matriz de 
Santiago de Bougado.

A 30 de junho, às 21h40, o 
palco será animado com uma 
atuação do grupo de zumba do 
Aquaplace.

A APPACDM da Trofa foi a 
instituição que mais reciclou 
entre as 18 que participaram na 
campanha “Toneladas de Aju-
da”, lançado pela Resinorte. A 
empresa de tratamento de resí-
duos conseguiu, com esta inicia-
tiva, envolver “mais de 3600 pes-
soas”, que reciclaram “864,74 to-
neladas” de embalagens.

Em nota enviada à redação, a 
empresa detalhou que o papel e 
o cartão foram os mais encami-
nhados para a reciclagem, 661,3 
toneladas, secundados pelo plás-
tico, metal e pacotes de bebida, 

APPACDM mais recicladora 
na campanha da Resinorte

193,8 toneladas. Foram ainda re-
cicladas 10,16 toneladas de vidro. 
“O material separado pelas ins-

tituições foi encaminhado para 
reciclar e cada entidade rece-
beu o seu prémio em função da 
quantidade de embalagens sepa-
radas para reciclar, que este ano 
atingiu um recorde de 73.429 
euros”, acrescentou.

A APPACDM da Trofa surge 
no topo da lista das instituições, 
seguida da Associação Vale do 
Varosa (Viseu) e do Laboratório 
da Paisagem (Guimarães).

“Pela primeira vez, temos pro-
jeto para a reconstrução da Pon-
te Pênsil, uma grande empreitada, 
em parceria com a Câmara Mu-
nicipal de Famalicão”. Foi des-
ta forma que Sérgio Humberto 
anunciou desenvolvimentos rela-
tivamente ao objetivo do execu-
tivo camarário da Trofa de reer-
guer aquela que, em tempos, foi 
a principal travessia entre o Mi-
nho e o Douro.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal da Trofa falava à margem 
da assinatura do auto de consig-
nação da empreitada de recupe-
ração e valorização da bacia hi-
drográfica do Ave, a 23 de junho.

Esta foi uma das promessas 
eleitorais de Sérgio Humberto, na 
campanha para as autárquicas de 
2021. Na apresentação da recan-
didatura, em agosto desse ano, o 
autarca referiu que a obra que 

“mais gozo” lhe dará é a constru-
ção de uma réplica da Ponte Pên-
sil, no âmbito do projeto de alar-
gamento do Parque das Azenhas 

“até Bairros e até à Ponte da La-
goncinha”.

Pouco tempo depois, Sérgio 
Humberto e Paulo Cunha, en-
tão autarca de Famalicão, assina-
vam um protocolo de colaboração 
para a elaboração de um progra-
ma estratégico de recuperação e 
valorização das margens do Rio 
Ave, que previa a reconstrução da 
antiga Ponte Pênsil, demolida em 

Trofa e Famalicão unem-se
para reconstruir Ponte Pênsil

1935, para circulação pedonal e 
ciclável, sobre o Rio Ave.

Na cerimónia de 23 de junho, 
que decorreu na Azenha do Por-
tela, em Bairros, Santiago de 
Bougado, o autarca sublinhou que 
o trabalho desenvolvido em con-
junto com a Agência Portuguesa 
do Ambiente vai “garantir o fu-
turo” dos rios que banham aque-
le território. Serão requalificados 
três açudes e três azenhas – Por-
tela, Sam e Barca – e construídos 
mais quatro quilómetros de pas-
sadiços no Parque das Azenhas.

Orçada em 1 milhão de euros 
e com conclusão prevista para o 
final deste ano, a obra de requali-
ficação contempla, segundo a au-
tarquia, “a limpeza, desobstrução, 
desassoreamento dos rios e ribei-
ras dos afluentes do rio Ave, bem 

como a preservação e reposição 
da galeria ripícola, contemplan-
do nove linhas de água, a estabi-
lização das margens e beneficia-
ção de habitat para espécies ri-
beirinhas em domínio hídrico”, 
assim como “o reforço dos siste-
mas de monitorização da quali-
dade da água”.

O engenheiro trofense Aníbal 
Costa, responsável pelo proje-
to de requalificação do Rio Ave, 
sublinhou que este foi elabora-
do para “devolver o Rio Ave aos 
trofenses”.

Pimenta Machado, vice-presi-
dente da Agência Portuguesa do 
Ambiente, considera que, de to-
dos os projetos que decorrem ten-
do em vista a requalificação de 
redes hidrográficas, “o da Trofa 
é o mais ambicioso”.

Elza Pais ouviu cidadãos sobre problemas do concelho no setor da mobilidade 

Cerimónia decorreu na azenha de Bairros
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Correio do Leitor

Terminadas as aulas, entramos na época dos exames. Neste mo-
mento, joga-se muito o futuro de muitos alunos, em final de ci-
clo, concretamente, para os alunos do 9º e 12º anos. Os resulta-
dos obtidos nos exames nacionais, conjugados com as avaliações 
internas, definirão o caminho a seguir já no próximo ano letivo.

Os alunos do 9º ano vão escolher, já em julho, o curso a se-
guir. Esta escolha deve ser bem pensada, devidamente avalia-
da tendo em conta as diferentes ofertas formativas que a Es-
cola Secundária oferece: ensino regular ou ensino profissional.

Vejamos o que a Escola Secundária da Trofa oferece, ou seja, 
qual a oferta formativa já para o próximo ano letivo. Pois bem. 
No ensino regular temos quatro cursos: Ciências e Tecnolo-
gias; Ciências Socioeconómicas; Línguas e Humanidades e Ar-
tes Visuais.

A par desta oferta há também a oferta profissional com os se-
guintes cursos:

Técnico Auxiliar de Saúde; Técnico de Gestão e Programa-
ção de Sistemas Informático, Animador Sociocultural e Técni-
co de Gestão.

O ensino profissional, com a duração de 3 anos, é reconheci-
do, pois, como uma proposta muito interessante, atrativa, e cada 
vez mais eficaz na integração dos jovens no mundo do traba-
lho, sem descurar a possibilidade da frequência universitária. A 
experiência acumulada de muitos anos de ensino profissional 
e o sucesso dos nossos alunos no mundo laboral e/ou no ensi-
no superior são evidências que dão sustentação a escolher um 
curso profissional.

A Escola Secundária, com mais de quatro décadas de existên-
cia, ganhou a sua identidade, afirmou-se no quadro das insti-
tuições escolares públicas, ombreando com as melhores. Ainda 
agora, os rankings vieram, uma vez mais, mostrar o bom tra-
balho que se desenvolve, envolvendo, famílias, alunos, pessoal 
discente e professores. Em centenas de escolas públicas, a Esco-
la Secundária da Trofa destaca-se (3ª a nível regional e 9ª a ní-
vel nacional). Apetece mesmo dizer: outras instituições tivessem 
posicionamento parecido a nível nacional e a Trofa seria outra. 
Mas a Secundária faz apenas o seu trabalho proporcionando o 
progresso e desenvolvimento da nossa terra, com o ensino que 
faz e a formação que dá aos seus jovens.

Claro Negrão

Escola Secundária da Trofa
com 4 cursos profissionais A Trofa é um dos concelhos 

com a melhor média dos exames 
no Ensino Secundário no País, 
segundo os rankings que foram 
publicados este mês e que se re-
ferem aos resultados no ano es-
colar 2021/2022.

Ainda assim, a média do con-
celho foi mais baixa que no ano 
anterior: em 2022, a média glo-
bal situou-se nos 13,25, quando 
em 2021 tinha sido de 14,4.

A Escola Secundária da Trofa 
melhorou a posição no ranking 
nacional, 58.º, assumindo o 3.º 
lugar a nível distrital e o 9.º no 
contexto nacional, considerando 
apenas os estabelecimentos de 
ensino público, segundo os dados 
disponibilizados pelo Público.

Em 2022, com 367 provas rea-
lizadas, esta escola conseguiu 
uma média de 12,96 (em 2021 
foi 12,55), atingindo o 10.º lugar 
do ranking nacional na taxa de 
superação, uma vez que a média 
esperada era de 11,35.

Por disciplinas, a média do 
exame de Português ficou-se pe-
los 11,67 (137.º do ranking na-
cional), enquanto a de Mate-
mática situou-se nos 14 valores 
(100.º). A melhor média foi a do 
exame de Inglês, 16,08 valores, 
enquanto a de Física e Química 
foi de 13,69, a 44.ª melhor média 
a nível nacional. Abaixo dos 13 
ficaram as médias dos exames de 
Biologia e Geologia (12,27), Geo-
grafia (12,34) e Economia (12,7).

Também no concelho da Tro-
fa, na Escola Básica e Secundária 
do Coronado e Castro, a média 
baixou de 11,76, em 2021, para 
10,66, em 2022. Este estabeleci-
mento realizou 86 provas e surge 
no lugar 440 do ranking nacio-
nal. Na taxa de superação situa-

-se no 337.º lugar a nível nacio-
nal (média esperada era de 11,3). 
Houve médias de exames abai-
xo dos dez valores – Matemática, 
7,9, e Biologia e Geologia, 9,68 -, 
e a de Português situou-se nos 
12,45, sendo a 63.ª melhor a ní-
vel nacional. O exame de Física 
e Química apresentou uma mé-
dia de 10,36.

O Colégio da Trofa, única re-
presentante concelhia do ensino 
privado, subiu quatro lugares no 
ranking global, para o 34.º, com 
uma média de 14,19, em 354 pro-
vas realizadas. Em 2021, a mé-

Trofa é um dos concelhos com melhor
média nos exames do Ensino Secundário

dia foi de 13,51.
A média de Física e Quími-

ca foi a 18.ª melhor a nível na-
cional, situando-se nos 14,7, en-
quanto Biologia e Geologia foi 
a 23.ª, com 14,14. Matemática 
ficou com uma média de 15,31 
(44.ª no ranking) e Português 
com 11,85.

No concelho de Santo Tirso, 
a Escola Secundária Tomaz Pe-
layo é a que está mais bem posi-
cionada, com uma média global 
de exames de 12,5, o que a co-
loca no 96.º lugar nacional e 10.º 
a nível distrital. Relativamente a 
2021 (média de 12,84), o estabe-
lecimento desceu 43 lugares na 
tabela nacional.

Considerando as disciplinas, 
Matemática, com 14,71, foi a 62.ª 
melhor média a nível nacional, 
enquanto Economia, com 14,56 
foi a 28.ª. Português apresenta 
uma média de exames de 10,41, 
Biologia e Geologia, 11,77 e Fí-
sica e Química 12,07.

A Escola Básica e Secundária 
D. Dinis apresentou uma média 
global de 12,24 (129.º ranking, 
subindo sete lugares), com a me-
lhor médias de 10,32 a Portu-
guês, 14,25 a Matemática, 11,65 
a Biologia e Geologia, 13,25 a 
Física e Química, as disciplinas 
com maior número de provas 
realizadas.

Já com uma média de 11,84, 
a Escola Secundária D. Afonso 
Henriques surge no lugar 192 a 
nível nacional. A média a Portu-
guês foi de 11,67, a Matemática 
foi de 12,23, a Biologia e Geolo-

gia foi de 10,25 e a Física e Quí-
mica foi de 13,12.

No ensino privado, o concelho 
de Santo Tirso está representado 
pelo Colégio de Lourdes, 45.ª no 
ranking nacional, com média de 
13,68, e pelo INA, com média de 
11,89. No primeiro está a melhor 
média a Matemática, 17,95, com 
13 provas realizadas.

Em Vila Nova de Famalicão, 
as escolas com a melhor média 
global são as escolas secundárias 
Camilo Castelo Branco e Padre 
Benjamim Salgado, com 12,31, 
que se situam no 119.º e 120.º 
lugares do ranking nacional e 
na 9.ª e 10.ª posições no distrito. 
Na Camilo Castelo Branco, em 
821 provas realizadas, as médias 
por disciplina foram de 11,97 a 
Português, de 12,49 a Matemá-
tica, de 11,76 a Biologia e Geo-
logia, e de 12,11 a Física e Quí-
mica. Já a outra escola – com 
551 exames realizados - apre-
sentou 12,34 de média a Portu-
guês, 13,47 a Matemática, 11,26 
a Biologia e Geologia e 11,35 a 
Física e Química.

A Escola Secundária D. Sancho 
(621 provas realizadas) conse-
guiu uma média global de 11,84 
(191.º nacional), melhorando em 
mais de dez posições a situação 
no ranking.

A Escola Didáxis, de Riba de 
Ave, do ensino privado, surge no 
lugar 374 nacional, tendo desci-
do 136 posições relativamente ao 
ano anterior. A média global fi-
cou-se pelos 10,97, com 89 pro-
vas realizadas. 

Ranking das Escolas foi atualizado este mês
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Os Espaços do Munícipe des-
centralizados de Santo Tirso rea-
lizaram uma centena de atendi-
mentos no primeiro mês de fun-
cionamento, anunciou a autar-
quia tirsense. Inaugurados a 2 
de maio, os dez espaços, únicos 
a nível nacional, garantem um 
acesso de proximidade aos ser-
viços municipais.

Segundo Alberto Costa, “o ba-
lanço deste primeiro mês de fun-
cionamento é extremamente po-
sitivo e ultrapassa mesmo as ex-
pectativas iniciais, o que com-
prova a utilidade desta aposta na 
descentralização dos serviços do 
Município de Santo Tirso”.
“Com a entrada em funciona-

mento destes Espaços do Muní-
cipe em dez juntas de freguesia, 
os cidadãos deixaram de ter de 
se deslocar, obrigatoriamente, à 
cidade de Santo Tirso para resol-
verem a maioria das suas ques-
tões relacionadas com os serviços 
municipais”, realça, acrescentan-
do que, “para muitas pessoas, isto 

A Câmara Municipal de San-
to Tirso aprovou na reunião do 
executivo, desta quinta-feira, a 
atribuição de um voto de louvor 
às 87 PME Líder do concelho, 
em 2022. O galardão PME Lí-
der é atribuído anualmente pelo 
IAPMEI-Agência para a Compe-
titividade e Inovação, tendo em 
conta os elevados níveis de de-
sempenho e solidez financeira 
das empresas.

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, Alber-
to Costa, “o número de empre-
sas distinguidas com o galardão 
PME Líder confirma o sustenta-
do dinamismo económico que se 
vive no Município”.

Congratulando-se com os re-
sultados obtidos e saudando to-
dos os que contribuem para o 
crescimento do tecido empresa-
rial de Santo Tirso, Alberto Cos-
ta frisou que o “selo” atribuído 
pelo IAPMEI “é o reconheci-
mento do trabalho e da visão dos 
agentes económicos sediados no 

Cem atendimentos no primeiro mês
dos Espaços do Cidadão descentralizados

significa não serem obrigadas a 
fazer dezenas de quilómetros”.
“Em todos os Espaços do Mu-

nícipe Descentralizados foram 
realizados atendimentos. Mes-
mo nas três juntas de freguesias 
onde ainda vão decorrer obras 
para a instalação de Espaço do 
Cidadão – Roriz, Vila das Aves 
e Rebordões – os respetivos Es-
paços do Munícipe já estão em 
funcionamento”, destacou, ain-
da, Alberto Costa, que sublinha 

“a colaboração de todos os presi-
dentes de Junta para o sucesso 
desta medida inovadora”.

No passado dia 2 de maio, o 
presidente da Câmara Municipal 
de Santo Tirso assinou, numa ce-
rimónia pública realizada em Vi-
larinho, os contratos de delega-
ção de competências com as dez 
juntas de freguesia onde foram 
instalados os Espaços do Muní-
cipe Descentralizados.

São elas Água Longa, Monte 
Córdova, Vilarinho, Vila Nova 
do Campo, S. Tomé de Negrelos, 

Roriz, Vila das Aves, Rebordões 
e, ainda, as uniões de freguesias 
de Areias, Sequeirô, Lama e Pal-
meira e de Carreira e Refojos de 
Riba de Ave.

A abertura destes Espaços do 
Munícipe envolveu um investi-
mento total de 190 mil euros. 
No âmbito dos contratos de de-

legação de competência assina-
dos, a Câmara Municipal assu-
miu a disponibilização dos equi-
pamentos informáticos necessá-
rios, a formação inicial e fun-
cional dos funcionários e a rea-
lização de eventuais obras de 
adaptação.

Nos Espaços do Munícipe Des-

centralizados, os cidadãos têm 
um acesso de proximidade a to-
dos os serviços prestados no Es-
paço do Munícipe dos Paços do 
Concelho, com exceção dos que 
dizem respeito ao Urbanismo, 
cartão Andante, Transportes Ur-
banos de Santo Tirso (TUST) e 
sistema Pedala.

87 PME Líder
recebem voto de louvor

concelho, que tem um contribu-
to decisivo na criação de rique-
za e postos de trabalho e no de-
senvolvimento económico e so-
cial do Município”.

O autarca sublinhou, ainda, o 
contributo da autarquia para o 
dinamismo económico, conside-
rando que “a Câmara Municipal 
tem vindo a fazer um esforço 
no sentido de criar um ambien-
te favorável à captação de novos 
investimentos e criação de pos-
tos de trabalho, por via de um 
conjunto de políticas amigas das 
empresas, nomeadamente de alí-
vio fiscal”.

A Airbus Atlantic, instalada em 
Santo Tirso, continua a recrutar 
para atingir o objetivo a médio 
prazo de acrescentar 250 postos 
de trabalho altamente qualifica-
dos aos atuais 170. Até ao final 
de 2023, vão abrir cinco novos 
cursos de formação, no CEN-
FIM da Trofa, cada um com cer-
ca de 20 formandos, e com uma 
duração de quatro meses, sendo 
que o último mês já acontecerá 
na unidade fabril da Airbus, na 
Ermida. A formação é paga na 
totalidade pela Airbus Atlantic 
e os formandos recebem ainda 
uma bolsa de formação no valor 
de 720€ por mês.

Ao fim dos quatro meses, aos 
formandos bem-sucedidos será 
proposto um contrato sem ter-
mo com a empresa. 

Entre outros perfis – e para 
além dos que serão formados 
nos cursos abertos em parce-
ria com o CENFIM -, a Airbus 
Atlantic está, atualmente, a re-
crutar Operadores de Monta-

Airbus com formação remunerada
para aumentar número de trabalhadores

gem, Inspetor/a e Técnico/a de 
Qualidade, Manager, entre ou-
tras funções.
“O nosso compromisso com 

Santo Tirso é total e, por isso, a 
nossa prioridade é recrutarmos 
nesta área geográfica, embora es-
tejamos preparados para receber 
candidatos e formandos de qual-
quer local. O processo de recru-
tamento acontece de forma fa-
seada, contando com a habitual 
formação no CENFIM, adapta-
da a cada cargo”, afirma Pedro 
Estrela, responsável dos recur-
sos humanos da Airbus Atlan-
tic Portugal.

Além da formação paga na to-
talidade pela Airbus Atlantic, a 
empresa disponibiliza um auto-
carro gratuito desde a estação 
ferroviária da Trofa até à uni-
dade de produção de Santo Tir-
so, entre outras vantagens, ine-
rentes a cada função. Os horários 
do autocarro estão coordenados 
com os três turnos de trabalho 
na Airbus Atlantic, por forma a 
abranger o maior número pos-
sível de colaboradores. Este au-
tocarro serve sobretudo os co-
laboradores que vêm das linhas 
ferroviárias oriundas doPorto e 
de Braga.

Espaços do Cidadão descentralizados foram inaugurados a 2 de maio

Formação decorre no CENFIM e na unidade da Airbus
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“A Câmara Municipal de San-
to Tirso deu mais um passo no 
caminho da inclusão e da mo-
dernização administrativa com 
a disponibilização de um ava-
tar de Língua Gestual Portu-
guesa na página do município 
na internet”. Foi desta forma 
que a aquela autarquia anunciou 
a nova funcionalidade, que per-
mite à comunidade surda ter um 
acesso facilitado a toda a infor-
mação do Município.

Segundo o presidente da au-
tarquia, Alberto Costa, “o obje-
tivo é incluir toda a população 
no acesso aos serviços e à infor-
mação disponibilizada pelo Mu-
nicípio, independentemente das 
dificuldades de comunicação que 
os cidadãos possam ter”.
“A introdução de uma ferra-

menta digital como este avatar 
de Língua Gestual Portugue-
sa pode parecer, para a maioria 
das pessoas, apenas um pequeno 
pormenor, mas para a comunida-
de surda é, certamente, um pas-
so importantíssimo na sua qua-
lidade de vida e na promoção do 

Um “trabalho de décadas” que 
tenta mudar “uma ideologia cons-
truída em milénios”. A ação na-
cional contra a violência domésti-
ca não para, assim como o núme-
ro de denúncias, que aumentaram 
no segundo trimestre deste ano.

A tendência crescente justifica-
-se, segundo a secretária de Es-
tado para a Igualdade e Migra-
ções, pelo sentimento de confian-
ça que transmitem as medidas do 
Governo neste âmbito. Foi esta a 
ideia deixada por Isabel Almeida 
Rodrigues, no Encontro da  Rede 
Nacional de Apoio às Vítimas de 
Violência Doméstica, que decor-
reu na Fábrica de Santo Thyrso, 
a 22 de junho.
“Quando não havia casas-abri-

go, as mulheres não tinham para 
onde ir e as famílias o que diziam 
era 'tens de aguentar', 'fica na tua 
casa com o teu marido', acrescen-
tando, muitas vezes,  'ele é o pai 
dos teus filhos'. Nesse tempo, as 
mulheres, de facto, sujeitavam-se 
à situação de violência domésti-
ca. Quando começamos a ter res-

Secretária de Estado justifica aumento de denúncias
de violência doméstica com confiança na rede de apoio

postas e conseguimos quebrar 
esse silencio, elas começaram a 
denunciar e a sair de casa. Este 
é um efeito positivo do esforço 
que fazemos”, reforçou a gover-
nante, que associa o aumento das 
denúncias à “capacidade” do País 

“transmitir à vitima uma mensa-
gem de confiança”.

Sublinhando que a violência 
doméstica “não é um problema 
exclusivo português” e que até 
na Europa existem “situações 
mais gravosas”, Isabel Almeida 
Rodrigues falou da importância 
de atuar junto das crianças e dos 
jovens, “que têm uma tolerância 
à violência que não é aceitável”, 
através de “programas de preven-
ção” que promovam “não só os 
valores dos direitos humanos e 
do respeito”, mas que os ajudem 

“a lidar com as suas frustrações” e 
“a aprender que há formas amis-
tosas de resolver as diferenças”.

Para a governante, o trabalho 
de retaguarda dos municípios é 

“essencial” para fazer funcionar a 
rede de apoio às vítimas.

“O Governo financia toda a 
rede e conta com o apoio das au-
tarquias locais, como é o caso de 
Santo Tirso, que é exemplar, pelo 
conjunto de instrumentos muni-
cipais que criou e pôs ao dispor 
do combate à violência domés-
tica. Isto inclui os gabinetes de 
atendimento, as casas de emer-

gência, as casas-abrigo, o próprio 
apoio para casas de autonomiza-
ção das mulheres e o financia-
mento da rede de apoio psicoló-
gico a crianças e jovens vítimas 
de violência doméstica”, detalhou.

No âmbito deste encontro, o 
presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, Alberto Cos-

ta, adiantou que, a propósito do 
Plano Municipal para a Igualda-
de e Não Discriminação, o Mu-
nicípio terá a funcionar até ao fi-
nal do ano um gabinete de aten-
dimento, informação e encami-
nhamento para vítimas de vio-
lência contra as mulheres e vio-
lência doméstica. 

Avatar de Língua Gestual facilita acesso à informação da autarquia

seu direito de acesso à informa-
ção municipal”, acrescenta.

Alberto Costa destaca, ainda, 
que “este é mais um passo no 
sentido da modernização admi-
nistrativa do Município de San-
to Tirso”, dando outros exemplos 
como “o recente lançamento de 
uma plataforma de recrutamento 
e a inauguração, em maio passa-
do, de Espaços do Munícipe Des-

centralizados em dez juntas de 
freguesias do concelho”.

Na prática, o avatar agora dis-
ponibilizado permite a tradução 
automática para Língua Gestual 
Portuguesa de qualquer conteú-
do de texto.

Alberto Costa realça a exis-
tência de “estudos que apontam 
para uma elevadíssima percen-
tagem de cidadãos surdos com 

problemas de literacia devido à 
falta de conhecimento da Lín-
gua Portuguesa falada e, conse-
quentemente, grandes dificulda-
des de leitura”.

O autarca defende, ainda, que 
“o Município de Santo Tirso deve 
reger-se por princípios funda-
mentais como o da não discrimi-
nação e o da acessibilidade uni-
versal, pelo que é fundamental 

assegurar a disponibilização de 
ferramentas que garantam a co-
municação e o acesso generali-
zados aos seus serviços”.

A Língua Gestual Portugue-
sa é, desde 1997, uma das três 
línguas oficiais de Portugal, a 
par do Português e do Miran-
dês. Trata-se de uma forma de 
comunicação com origem no sé-
culo XIX, produzida a partir de 
movimentos das mãos, do corpo 
e por expressões faciais.

Ao contrário do que muitas 
pessoas pensam, a língua ges-
tual não é universal, pois cada 
país possui o seu próprio voca-
bulário, gramática e estrutura. 
Atualmente, estima-se que a Lín-
gua Gestual Portuguesa seja fala-
da por mais de 100 mil pessoas.

Além do site do Município de 
Santo Tirso, o avatar de Língua 
Gestual Portuguesa também já 
se encontra disponível na página 
do Centro de Arte Alberto Car-
neiro. Nos próximos dias, ficará, 
igualmente, acessível no sítio do 
Museu Internacional de Escultu-
ra Contemporânea.
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A Câmara Municipal de Santo 
Tirso encontra-se a desenvolver 
a primeira Estratégia Municipal 
de Juventude. O processo irá en-
volver jovens dos 14 aos 30 anos, 
de todo o concelho, em sessões 
de participação próximas e des-
centralizadas.
“Faço um apelo à participação 

dos nossos jovens nesta auscul-
tação. É fundamental podermos 
contar com os seus contributos, 
só assim podemos garantir que 
as linhas orientadoras que vão 
sair deste trabalho refletem os 
seus anseios”, refere o presiden-
te da Câmara Municipal de San-
to Tirso, Alberto Costa.

Segundo o autarca, a intenção 
do executivo passa por “criar 
um documento estratégico que 
estruture e sistematize as prio-
ridades em termos de políticas 
para a juventude”.

Numa primeira fase, apela-se 
a todos os jovens que respon-
dam a um inquérito online (link: 
bit.ly/3pr6o9k) de forma a obter 

É nas novas salas de estudo da 
Estação Rodoviária de Famali-
cão que os estudantes do conce-
lho se têm preparado para a épo-
ca de exames.

Desde a sua inauguração, no 
final do mês de maio, o espaço 
já acolheu quase três mil estu-
dantes que aqui têm encontrado 

“muito boas condições” para pôr 
a matéria em dia.

É o caso de Dinis Ferreira, 
estudante do 12.º ano da Es-
cola Secundária Camilo Caste-
lo Branco, que aqui tem estuda-
do para os exames nacionais do 
Ensino Secundário de Matemá-
tica, Biologia e Físico-Química.
“Acho o espaço muito prático 

e muito confortável, com boas 
condições para o estudo tanto 
individual, como em grupo. Já 
cá estive também a estudar com 
outros colegas e a experiência foi 
muito boa”, explicou o jovem es-
tudante famalicense.

Localizadas no piso superior 

O FabLab - Centro Maker de Famalicão vai abrir portas à ex-
perimentação com a realização de workshops em noções bási-
cas de “Impressão 3D”, no dia 17 de julho, das 15h às 16h30, e 
de “Corte e Gravação a Laser”, nos dias 28 de junho e 19 de ju-
lho, das 15h às 16h30. A inscrição é gratuita e limitada a pessoas 
com idade superior a 15 anos.

Espaço dedicado à criação, experimentação e inovação, proto-
tipagem rápida e fabricação digital, o FabLab - Centro Maker de 
Famalicão está instalado na Universidade Lusíada com um con-
junto de equipamentos e tecnologias, que permitem o desenvol-
vimento e ideias de projetos, desde a sua conceção e prototipa-
gem até ao teste e produção final.

A inscrição nos workshops pode ser feita através do site do Fa-
malicão MadeIN em https://www.famalicaomadein.pt/_famali-
cao_fablab.

Refira-se que o Famalicão FabLab surgiu no âmbito do projeto 
POCTEP – Empreende Makers, do programa INTERREG V-A 
Espanha-Portugal 2014-2020. O acesso ao laboratório pode ser 
requisitado por empreendedores, startups, micro e pequenas em-
presas, instituições de ensino e estudantes do concelho no site do 
Famalicão Made IN em www.famalicaomadein.pt.

“Está mesmo mesmo a acabar”. 
As palavras são do ministro da 
Saúde, Manuel Pizarro, e refe-
rem-se à obra de ampliação do 
Hospital de Santo Tirso. O go-
vernante esteve no concelho, 
para participar no 13.º Congres-
so Nacional de Cirurgia Ambu-
latória, a 16 de junho, e revelou 
que a empreitada será inaugu-
rada “nas próximas semanas”.
“Trata-se de uma ampliação 

muito significativa, que vai do-
tar de melhores condições o ser-
viço de medicina e permitir um 
internamento de saúde mental, 
com 24 camas, numa obra que 
está integrada no espírito de re-
forma desta área, tirando-a do 
estigma e separação que se tem 
encontrado até aos nossos dias”, 
sublinhou Manuel Pizarro.

Orçada em cinco milhões de 
euros, a empreitada contempla 
um hospital de dia e uma uni-
dade de ambulatório, que será 
complementada com outra a 

Três mil estudantes já passaram pelas salas
de estudo da Estação Rodoviária de Famalicão

da Estação Rodoviária, as no-
vas salas de estudo estão dispo-
níveis para os estudantes do En-
sino Secundário e Ensino Supe-
rior, de segunda a sábado, entre 
as 09h00 e as 21h00. Durante a 
época de exames, o espaço esta-
rá aberto até às 23h00, abrindo 
também aos domingos, entre as 
10h00 e as 19h00.

As duas salas de estudo têm ca-
pacidade para cerca de 130 lu-
gares, dispondo de uma zona de 

copa e casas de banho. A sala 
Bernardino Machado destina-se 
ao estudo individual, sendo que a 
sala Camilo Castelo Branco ser-
virá o estudo e trabalho coletivos.

Para aceder às Salas de Estu-
do os estudantes deverão ape-
nas preencher uma ficha de ins-
crição disponível na receção do 
espaço ou na Casa da Juventude. 
Após a admissão, o acesso faz-se 
com recurso a um cartão de uti-
lizador pessoal e intransmissível.

Ministro anuncia que novo edifício
do Hospital de Santo Tirso
será inaugurado em breve

instalar no Hospital de Fama-
licão. 

Se a nova unidade for inau-
gurada entretanto, cumpre-se o 
timing previsto de execução da 
obra, que apontava a conclusão 
para o fim do primeiro semes-
tre deste ano.

No âmbito do congresso que 

aconteceu na Fábrica de Santo 
Thyrso, Alberto Costa, presi-
dente da autarquia, sublinhou o 
trabalho feito pelo Centro Hos-
pitalar do Médio Ave, que “está 
na linha da frente no número de 
cirurgias de ambulatório, sendo 
francamente reconhecido a ní-
vel nacional”. 

FabLab com formações gratuitas 
em “Impressão 3D” 
e “Corte e Gravação a Laser”

Câmara quer ouvir jovens
uma radiografia desta população, 
a nível de qualificações, ocupa-
ção e interesses.

No âmbito deste projeto, nos 
meses de julho e agosto, vai rea-
lizar-se um ciclo de formações 
orientadas para os jovens, em 
todas as freguesias do concelho. 
Estas formações serão orienta-
das por profissionais qualifica-
dos, com recurso a técnicas in-
formais, procurando ser momen-
tos dinâmicos e interativos de 
participação, assumindo a res-
petiva junta de freguesia um re-
levante papel de intermediação 
com os jovens.

Paralelamente, o Município 
procura jovens voluntários inte-
ressados em fazer parte da equi-
pa de acompanhamento da Es-
tratégia Municipal da Juventude. 
Procura-se jovens com interes-
se na área de cidadania, partici-
pação cívica, ou associativismo. 
As candidaturas decorrem atra-
vés do link: https://forms.gle/
BH44njqUabKCcMQQ8.

Ministro da Saúde participou no Congresso da Cirurgia Ambulatória

Salas de Estudo abriram no fim de maio
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Treze freguesias do concelho 
de Vila Nova de Famalicão vão 
receber um reforço financeiro na 
ordem dos 285 mil euros para 
o desenvolvimento de obras nos 
seus territórios. Paralelamente a 
este investimento financeiro da 
autarquia, também foram apro-
vados na última reunião do exe-
cutivo, realizada a 22 de junho, 
apoios não-financeiros a quatro 
freguesias.

Esta nova tranche de investi-
mento municipal abrange as fre-
guesias de Brufe, Cruz, Fradelos, 
Landim, Mogege, Nine, Olivei-
ra Santa Maria, Requião, e as 
Uniões de Freguesia de Arno-
so (Santa Maria e Santa Eulá-
lia) e Sezures, Antas e Abade de 
Vermoim, Esmeriz e Cabeçudos, 
Gondifelos, Cavalões e Outiz, e 
Vale São Cosme, Telhado e Por-

Em dois anos, Leonel Rocha 
tomou posse, pela segunda vez, 
como presidente da Junta de 
Freguesia de Ribeirão.

O candidato da coligação Mais 
Ação, Mais Famalicão (PSD/
CDS-PP) assumiu, novamente, 
funções a 25 de junho, mas desta 
vez conta com maioria absoluta, 
o que quer dizer que só depende 
das forças políticas a quem deu 
a cara para conseguir governar, 
ao contrário do mandato ante-
rior, em que teve de gerir a Junta, 
em conjunto com elementos do 
movimento independente Juntos 
por Ribeirão e Partido Socialista.

E o elevador, que esteve no 
centro da discórdia política que 
levou à demissão de Leonel Ro-
cha, ficou simbolizado na toma-
da de posse, que decorreu no 
piso superior da Junta de Fre-
guesia, com a presença de um ci-
dadão em cadeira de rodas, que 
mereceu referência por parte da 
coligação.

Na assembleia de tomada de 
posse, que encheu o salão nobre, 
Leonel Rocha justificou a convo-
cação de eleições com “a necessi-
dade de recentrar no essencial” e 

“qual o projeto político que me-
lhor serviria o interesse e o de-
senvolvimento de Ribeirão”. “O 

Leonel Rocha tomou posse em Ribeirão com maioria absoluta
e com oposição “reivindicativa” 

objetivo das eleições intercala-
res é mesmo esse, pedir aos ri-
beirenses que clarificassem a si-
tuação que se vivia em Ribeirão 
e dessem condições ao executivo 
para trabalhar. Hoje, depois da 
resposta clara e inequívoca dos 
ribeirenses, o novo executivo to-
mou posse com uma maior moti-
vação e consciente de que passa 
a depender de si próprio para le-
var para a frente os compromis-
sos que apresentou”, acrescentou.

O autarca anunciou que o exe-
cutivo iria reunir, na terça-feira, 
para “a aprovação do plano e or-
çamento para este ano”, para que 
seja possível “marcar, o mais ur-
gentemente possível, a próxima  
assembleia de freguesia”, para 
viabilizar “os documentos estru-
turantes para o desenvolvimen-
to da vila”. 

Numa intervenção nada con-
sentânea com os habituais dis-
cursos de tomada de posse, Cris-
tina Santos, do movimento in-
dependente Juntos Por Ribeirão, 
recebeu aplausos e apupos, reve-
lando a cisão política que perma-
nece, desde que abandonou a mi-
litância do PSD em discordân-
cia com as opções da estrutu-
ra concelhia, que optou por in-
dicar Leonel Rocha a candidato 
à freguesia.

Numa postura já algo cáustica, 
Cristina Santos prometeu “man-
ter a postura atenta, construti-
va e reivindicativa nas assem-
bleias de freguesia”. “Não é por 
ter a maioria absoluta que vamos 
abandonar Ribeirão e os ribei-
renses. E por falar em ribeiren-
ses, esperamos que os dois anos 
de mandato sejam mesmo para 
todos os ribeirenses e não só 
para alguns”, afirmou.

Numa indireta também à Câ-
mara Municipal de Famalicão, 
liderada pelo social-democrata 

Mário Passos, a líder do movi-
mento independente desejou que 

“as várias intervenções de manu-
tenção e limpeza por parte da 
Câmara Municipal nas semanas 
antes das eleições, e que deixa-
ram de acontecer após 11 de ju-
nho (dia do sufrágio), voltem ra-
pidamente, porque na limpeza e 
manutenção, a vila tem deixado 
muito a desejar”.

Mas foi o último comentário 
de Cristina Santos que provo-
cou o alvoroço na sala. A candi-
data vencida pediu a Leonel Ro-

cha para “controlar a sua equi-
pa, no que diz respeito às cons-
tantes provocações nas redes so-
ciais”. “Quem não sabe ganhar 
não é digno da vitória”, referiu, 
motivando um coro de apupos, 
misturados com aplausos.

Já num discurso bem mais 
conciliador, Rúben Gomes, eleito 
pelo Partido Socialista, prome-
teu uma “oposição atenta, vigi-
lante e responsável”, contribuin-
do com “ideias” para o desenvol-
vimento da vila.

Câmara de Famalicão aprova apoio a quase duas dezenas de freguesias
tela, e será canalizada em obras 
de alargamento, requalificação e 
pavimentação de ruas, requalifi-
cações de edifícios e espaços pú-
blicos, execução de muros, reabi-
litação de paragens de autocarro, 
instalação de caixas multibanco, 
entre outros.

Já os não-financeiros serão 
vertidos em equipamentos bio-
saudáveis nas freguesias de Cas-
telões, Landim e Mogege, e na 
elaboração do projeto para um 
elétrico no futuro parque de la-
zer de Vilarinho das Cambas.
“São apoios que fazem toda a 

diferença na qualidade de vida 
dos cidadãos” refere o Presiden-
te da Câmara Municipal, Mário 
Passos, a propósito desta aprova-
ção que “reflete, mais uma vez, o 
compromisso da autarquia para 
com as Juntas de Freguesia”.

Leonel Rocha tomou posse para os próximos dois anos

Executivo camarário ouviu ambições das freguesias e agora distribui apoios
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O Núcleo de Investigação Cri-
minal (NIC) da GNR de Santo 
Tirso deteve um homem e uma 
mulher, com 40 e 35 anos, pelo 
crime de extorsão. 

A detenção aconteceu em Vila 
das Aves, concelho de Santo 
Tirso, a 22 de junho, e resultou 
de uma investigação, na qual 
os militares apuraram que “os 
suspeitos emprestavam quan-
tias monetárias a cidadãos com 
dificuldades financeiras, sendo 
que, no final de cada mês as ví-
timas teriam de devolver o valor 
em dobro e a falta de pagamen-
to aumentaria a dívida”. 
“Duas mulheres com 25 e 47 

anos, foram vítimas de agres-

 
“Uma situação lamentável que se 
tem repetido e que atenta contra 
a integridade física dos bombei-
ros e a que as autoridades devem 
dar particular atenção”. Foi des-
ta forma que a Liga dos Bombei-
ros Portugueses reagiram a mais 
um episódio de violência contra 
bombeiros em serviço de emer-
gência.

Na Carreira, concelho de Vila 
Nova de Famalicão, os Bombei-
ros Voluntários de Riba de Ave 
socorriam uma pessoa que teria 
sido agredida e com a vítima já 
no interior da ambulância, o su-

O concurso de caráter urgente 
que visa o transporte de doen-
tes do Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave (CHMA), que serve Fa-
malicão, Santo Tirso e Trofa, fi-
cou deserto, revelou, na segun-
da-feira, a administração, garan-
tindo que o serviço tem sido as-
segurado.

Num esclarecimento enviado à 
agência Lusa a propósito de de-
núncias sobre falhas no trans-
porte de doentes do CHMA para 
outras unidades, o conselho de 
administração deste centro hos-
pitalar admitiu que “foi aber-
to um procedimento concursal 
urgente”, mas que este ficou de-

Concurso urgente do CHMA
para transporte de doentes
sem interessados

serto, o que obrigou à abertura 
de um novo.

De acordo com a resposta, o 
procedimento concursal visou 

“todas as corporações de bombei-
ros dos três municípios da área 
de influência” do CHMA, ou seja 
Vila Nova de Famalicão (no dis-
trito de Braga), Santo Tirso e 
Trofa (distrito do Porto).
“Por esse facto, foi, entretanto, 

aberto um novo concurso públi-
co, que se concluirá no final da 
próxima semana. Os transpor-
tes não urgentes de doentes têm 
sido, entretanto, todos assegu-
rados por várias entidades (cor-
porações de bombeiros e enti-

dades privadas), com estabeleci-
mento de prioridades, de acordo 
com critérios clínicos”, refere o 
CHMA, garantindo que, apesar 
dos constrangimentos, o serviço 
tem sido assegurado.
“Nunca esteve em causa a se-

gurança dos doentes, sendo cer-
to que, por vezes, a demora do 
transporte de doentes não ur-
gentes é superior à desejável”, lê-

-se no esclarecimento que surge 
depois de nesta madrugada ter 
sido denunciada, através da rede 
social Facebook, uma situação 
que envolvia um jovem a trans-
portar do Hospital de Famalicão 
para outra unidade hospitalar.

Bombeiros de Riba de Ave 
ameaçados e com ambulância danificada

posto agressor ameaçou os ope-
racionais com uma arma de fogo, 

chegando a partir o vidro late-
ral da viatura.

Detidos por extorsão nas Aves
sões físicas e ameaças de mor-
te por parte dos suspeitos, sen-
do que uma delas já tinha pago 
um valor aproximado de 30.000 
euros aos suspeitos”, fez saber a 
Guarda, em comunicado.

Na sequência das diligências, 
foi dado cumprimento a dois 
mandados de busca, a uma ha-
bitação e outra em veículo, onde 
foram apreendidos “duas armas 
brancas, um telemóvel e diver-
sos cadernos com anotações de 
pessoas extorquidas.

Os suspeitos foram detidos 
e presentes no Tribunal Judi-
cial de Matosinhos, a 23 de ju-
nho, para aplicação das medi-
das de coação.

Bombeiros foram ameaçados com arma de fogo
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Vive-se um clima de instabili-
dade nos Bombeiros Voluntários 
de Santo Tirso. A relação entre 
corpo ativo e direção terá aze-
dado desde a nomeação do novo 
comandante da corporação, Pe-
dro Simão Santos, facto dado a 
conhecer aos bombeiros após a 
sessão ordinária da direção, a 5 
de junho. O novo comandante 
é membro de uma das Equipas 
de Intervenção Permanente dos 
Bombeiros.

O assunto já era comentado 
no seio do corpo de bombeiros, 
mas foi mesmo com a afixação 
da ata da reunião de direção a 
oficializar os convites, dando 
conta da nomeação do novo co-
mandante, assim como de dois 
adjuntos, o bombeiro de 1.ª Luís 
André Dias e o bombeiro de 3.ª 
Carlos Costa, que o desconten-
tamento se evidenciou.

Sob anonimato, por “medo de 
represálias” e das “ameaças” de 
que terá sido alvo, um “grupo 
de bombeiros” referiu ao Jornal 
do Ave que discorda da forma 
como a corporação está a ser ge-

Nomeação de novo comandante
gera instabilidade nos Bombeiros “Vermelhos”

rida pela direção da Associação 
Humanitária, alegando um sen-
timento de “abandono” e “des-
consideração” por parte do ór-
gão liderado por Fernando Vale.
“Estamos a dar um alerta aos 

sócios para que saibam do que 
se está a passar aqui dentro e 
possam agir”, revelou uma das 
fontes ouvidas pelo JA, referin-
do que os bombeiros não foram 
auscultados no processo de no-
meação da nova estrutura do 
comando.

Na ata não é dada informação 
sobre a continuidade ou não de 
Rute Neves como segundo co-
mandante na estrutura do co-
mando. Esta tem assumido o 
comando do corpo de bombei-
ros, depois de Filipe Carnei-
ro ter apresentado a demissão, 
em novembro de 2022. A 1 de 
junho, o adjunto do comando 
Luís Coelho também apresen-
tou a demissão.

Direção refuta acusações
Em comunicado, a direção da 

Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Santo 
Tirso (AHVBSTS) refuta a exis-
tência de um conflito entre o 
corpo de bombeiros e este órgão.
“É lamentável que, ao abrigo 

do anonimato, haja quem quei-
ra ferir a estabilidade da AHB-
VST e seja levantada uma né-
voa de incerteza sobre os mui-
tos que servem a nossa associa-

ção e, principalmente, preocu-
pação aos muitos mais a quem 
esta instituição serve. É igual-
mente lamentável o uso do di-
reito ao anonimato para levan-
tar suspeições que nada mais 
pretendem do que servir inte-
resses pessoais de quem se es-
queceu da verdadeira e derra-
deira função desta instituição, 

servir a comunidade”.
Sublinhando “confiança nos 

homens e mulheres que dão 
vida ao Corpo Ativo”, a dire-
ção refere ainda que “não serão 
interesses pessoais de quem se 
esconde atrás do anonimato a 
pôr em causa a estabilidade, o 
trabalho e o bom nome da as-
sociação”.

Os cidadãos famalicenses já 
podem reportar de forma rápi-
da, descritiva, ilustrada e georre-
ferenciada, ocorrências em qual-
quer ponto do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, podendo de 
forma simplificada ajudar na re-
solução de problemas existentes 
no espaço público.

A ferramenta digital “Gestão de 
Ocorrências” foi apresentada na 
sexta-feira, 23 de junho, no âm-
bito da Semana B-Smart, e en-
contra-se disponível na platafor-
ma B-Smart Famalicão (http://
b-smart.famalicao.pt/) e na app 

“Famalicão YourPlace” (opção 
“Ocorrências”).

“Com esta ferramenta, os cida-
dãos assumem um papel ainda 
mais ativo no processo de gestão 
do nosso território, contribuindo 
para o seu desenvolvimento e efi-
ciência”, referiu o presidente da 
Câmara Municipal, Mário Passos.

O autarca detalhou que “a pla-
taforma de gestão de ocorrências 

Câmara de Famalicão lança plataforma 
onde cidadãos podem reportar ocorrências 

permite sinalizar, em tempo real, 
situações que exijam a interven-
ção célere dos serviços munici-
pais e encaminhar mais atempa-
damente os casos que devem ser 
seguidos por outros organismos 
públicos. É uma forma de envol-
ver os famalicenses no processo 
de gestão municipal, incremen-
tando a transparência e a parti-
cipação cidadã”, acrescenta o edil.

A ferramenta de gestão de 
ocorrências permite estabelecer 
uma relação mais próxima en-
tre cidadãos, executivo munici-
pal e serviços operacionais, me-
lhorando significativamente a ca-
pacidade de identificar e resolver 
ocorrências.

Para reportar uma situação ir-
regular, os cidadãos devem re-
gistar-se na Plataforma B-Smart, 
clicando no ícone respetivo. De-
pois desta etapa, deve selecionar 
a opção “Gestão de Ocorrências” 
(disponível também na aplica-
ção móvel “Famalicão YourPla-

ce”, compatível com Android e 
iOS), e de seguida clicar em “+ 
Reportar” para iniciar o proces-
so de inserção dos dados de lo-
calização, fotografias ou ficheiros 
e descrição da situação detetada.

O desenvolvimento da ocor-
rência, que será gerido a partir do 
Centro de Inteligência Urbana do 
Município de Vila Nova de Fa-
malicão, também pode ser acom-
panhado através da plataforma.

Além desta ferramenta, a Plata-
forma B-Smart disponibiliza ou-
tras 21 ferramentas, que possuem 
informação sobre iluminação pú-
blica, dados estatísticos do terri-
tório, equipamentos culturais e 
desportivos, entre outros.

Recorde-se que o programa 
municipal “B-Smart Famalicão” 
visa ajudar a criar uma cidade 
mais verde, mais inclusiva, mais 
inovadora e com uma gestão pú-
blica mais moderna, cultivando 
e promovendo a diversidade, a 
igualdade de oportunidades e a 
participação cidadã.

As ações desenvolvidas no âm-
bito do B-Smart Famalicão são 
pautadas pela Agenda Urbana 
2030, um plano de ação global 
que reúne os 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável, con-
forme a resolução da Organiza-
ção das Nações Unidas, ‘Trans-
formar o nosso mundo: Agenda 
2030 de Desenvolvimento Sus-
tentável’, que vigora até 2030.

Ambiente hostil entre um grupo de bombeiros e direção da Associação Humanitária

Plataforma está disponível na App do Município
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Entramos no sexto mês do 
ano e com ele iniciam-se as fes-
tas populares mais importan-
tes do calendário festivo por-
tuguês: Festa de Santo António, 
de São João e de São Pedro. No 
norte de Portugal o “Santo ra-
pioqueiro”, é rei em diversas 
cidades nortenhas, tais como, 
Porto, Braga ou Vila do Con-
de. ANTÓNIO COSTA

“Carnaval em Veneza                                  
Semana Santa em Sevilha,
São João em toda a parte, 
Mas em Braga é que mais brilha.”

“O Santo António já se acabou
E o São Pedro está-se a acabar
São João, São João, São João
Dá cá um balão, para eu brincar” 

Salta-se as fogueiras de São 
João, brinca-se com as alcacho-
fras, com o alho porro, os mar-
telinhos, cheira-se o manjerico, 
canta-se e dança-se na Ribeira 
ou nas Fontainhas. Pela calada 
da noite, invadem-se os “quintais” 
ou “quinteiros”, assaltam-se as ei-
ras e rouba-se os vasos de plan-
tas onde houver raparigas soltei-
ras “desviam-se” carroças e car-
ros de bois para seguidamente 
os levar para os adros das igrejas 
ou centros das povoações. São as 
festas Sanjoaninas, assim chama-
das em virtude de a Igreja Cató-
lica ter colocado nesta data (24 
de Junho) a celebração do nasci-
mento de São João Baptista, uma 
reminiscência de antiquíssimos 
rituais pagãos, relacionados com 
o Solstício de Verão e ainda com 
a adoração do fogo. Aliás, o fogo 
adquiriu desde sempre um carác-
ter sagrado ao ponto de ter sido 

“deificado”.
Desde tempos imemoriais o ho-

mem celebrava a chegada do ve-
rão, acendendo grandes fogueiras 

Festa de S. João em Solstício de Verão
cantando e dançando em seu re-
dor, um rito cuja original sacra-
lidade foi-se perdendo e que che-
gou até nós já transformado pelas 
gerações que nos precederam, fa-
zendo já parte da tradição.

O dia da comemoração festi-
va de São João (Baptista) foi ins-
tituído pela Igreja Católica indi-
visa no século IV d.C. em home-
nagem ao nascimento do último 
profeta do Antigo Testamento e 
Precursor de seu primo, Jesus.

Biografia histórica 
de João Baptista

Segundo as narrativas dos 
Evangelistas, João Baptista terá 
nascido em Ein Kerem, na Ju-
deia no ano 2 a.C. Era filho do 
sacerdote Zacarias e de Isabel (da 
descendência de Aarão), prima de 
Maria, Mãe de Jesus.”João, ainda 
no ventre de sua mãe, deverá ter 
celebrado Jesus no ventre de Ma-
ria,” segundo refere o evangelis-
ta São Lucas.

Pregador itinerante, este ho-
mem austero, vestia roupa feita 
de pele de camelo, cinto de cou-
ro e, segundo os evangelistas, ali-
mentava-se de “gafanhotos” e mel 
silvestre. Após algum tempo no 
deserto, João tornou-se um líder 
religioso de um grupo de judeus 
na época, exaltando a importân-
cia de valores e pregando a con-
trição, o arrependimento dos pe-
cados e a prática da virtude. No 
intuito de purificar as almas, in-
troduziu o baptismo ( na água) 
como prática de conversão dos 
gentios. Note-se que o  batismo 
que ele pregava não foi inventa-
do por ele, pois já existia, na épo-
ca. A novidade trazida por João 
Baptista foi o facto de que ele não  
restringia a participação aos ju-
deus, permitindo também que o 
ritual servisse para a conversão 
dos considerados “pagãos” e isso 

motivou algumas polémicas em 
seu redor.

O historiador independente 
Flávio Josefo refere a dado pas-
so que  João foi alguém que “cos-
tumava reunir à sua volta uma 
grande multidão para ouvir a sua 
pregação”. “Havia, portanto, mui-
tos seguidores. E isso teria inco-
modado Herodes”, narra tam-
bém Maerki. “Temia-se que João 
pudesse iniciar uma rebelião. As 
suas pregações incomodavam o 
poder. Por isso acaba sendo pre-
so e morto em seguida”( por de-
capitação) no ano 30 d.C. por ter 
denunciado que Herodes estava a 
viver com a esposa de seu irmão.

Programa/Missão
de João Baptista

O ministério (missão)  de João 
Baptista resume-se no anúncio do 
profeta Isaías (40:3), em que vi-
ria alguém que haveria de anun-
ciar e preparar a vinda do Mes-
sias, nestes termos: “Uma voz 
clama no deserto: Aplanai os ca-
minhos do Senhor, endireitai as 
suas veredas”. 

O Evangelista Mateus refe-
re logo no início do capítulo 3º: 
Naqueles dias, apareceu João 
o Baptista, a pregar no deserto 
da Judeia. “Arrependei-vos, di-
zia, porque está próximo o rei-
no dos Céus”.

O profeta João  converteu ao 
arrependimento os corações de 
multidões que  chegavam para 
ser baptizados no rio Jordão e 
que após esse  “rito”religioso mui-
tos deles seguiram  Jesus Cristo. 
Quando João teve algumas dúvi-
das, mandou perguntar a Jesus: 

“És tu aquele que estava para vir 
ou devemos esperar outro”? Je-
sus confirmou (indirectamen-
te) mostrando que estavam a ser 
cumpridas as promessas do livro 
de Isaías (Mateus,11,3-6): “Os ce-

gos vêem, e os coxos andam, os 
leprosos ficam limpos e os sur-
dos ouvem, os mortos ressusci-
tam e a Boa Nova é anunciada 
aos pobres...”

Há duas frases, atribuídas a 
João, a respeito de Jesus, por oca-
sião do seu baptismo:
“Eis o cordeiro de Deus, aque-

le que tira o pecado do mundo”.
“ Na verdade eu batizo-vos em 

água para vos mover ao arrepen-
dimento, mas depois de mim virá 
alguém mais poderoso que eu, e  
não sou digno de desatar a cor-
reia das suas sandálias. Ele vos 
baptizará com o fogo do Espíri-
to Santo”.

João baptiza Jesus
no rio Jordão

Certo dia, João estava a bapti-
zar no rio Jordão e aparece Jesus 
para ser baptizado. Há um diá-
logo entre eles, já que João não 

se achava digno de baptizar  Je-
sus, mas sim de ser baptizado por 
Ele.. Jesus replicou que teria que 
ser assim, para que se cumpris-
se “toda  a justiça”. Enquanto Je-
sus era baptizado,” eis que o céu 
se abriu, o Espírito Santo desceu 
sobre a sua cabeça sob a forma de 
uma pomba e ouviu-se uma voz 
'Este é o Meu Filho muito amado, 
no qual pus toda a Minha com-
placência”.

Jesus há-de referir-se a João 
Baptista, enaltecendo as suas 
qualidades: “O que fostes ver no 
deserto? Uma cana agitada pelo 
vento?Um homem vestido com 
roupas finas? Um Profeta? Sim, 
mais que um profeta... Em ver-
dade  vos digo: Entre os nascidos 
de mulher, não apareceu ninguém 
maior do que João Baptista; e, no 
entanto, o mais pequeno no Rei-
no dos Céus, é maior do que ele...”

S. João de Braga
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O Município de Vila Nova de 
Famalicão foi distinguido pela 
Ordem dos Psicólogos Portu-
gueses (OPP) com o Selo Co-
munidades Pró-Envelhecimen-
to, num reconhecimento públi-
co pelas políticas e boas práticas 
sociais relacionadas com a pro-
moção do envelhecimento ativo 
junto da comunidade, nomeada-
mente com a recente criação do 
projeto das Academias Seniores 
no concelho.

Na edição de 2023 da inicia-
tiva, que tem como objetivo re-
conhecer e distinguir as comu-
nidades portuguesas cujas polí-
ticas, programas, planos estra-
tégicos e práticas demonstrem 
um compromisso forte e efetivo 
com a promoção do envelheci-
mento saudável e bem-sucedido 
ao longo de todo o ciclo de vida, 
foram distinguidas 72 Juntas de 
Freguesia e Câmaras Municipais.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão fala num 

“reconhecimento do trabalho 
efetuado em prol da qualida-
de de vida da população fama-
license, sobretudo, junto da ter-
ceira idade”.

Mário Passos explica que nos 

O Município de Famalicão 
vai distinguir 34 personalida-
des e instituições, a 9 de julho, 
dia em que celebra o 38.º ani-
versário de elevação a cidade.

A diretora do Parque de Ser-
ralves, a famalicense Helena Frei-
tas, e a neurocientista Ana João 
Rodrigues são as homenageadas 
das duas novas categorias inseri-
das este ano no regulamento da 
atribuição dos galardões munici-
pais – Mérito Municipal Ambien-
tal e Mérito Municipal de Ciência.

O presidente da autarquia, Má-
rio Passos, leva esta quinta-feira, 
22 de junho, à Reunião de Câ-
mara uma proposta de homena-
gem pública a 14 personalidades 
e a 20 instituições que se desta-
caram e ainda se destacam nas 
mais diversas áreas de ação na 
comunidade.

A atribuição dos galardões mu-
nicipais será realizada em sessão 

Pedome inaugurou, no domin-
go, a Praceta Padre José Dias 
Sampaio, numa homenagem da-
quela comunidade a “um grande 
impulsionador da freguesia”.

O novo espaço resulta da rea-
bilitação da zona envolvente da 
Capela Mortuária, intervenção 
apoiada pela autarquia com 33 
mil euros.

O momento contou com a pre-
sença do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão. Mário Passos enalteceu a 
importância da obra na melhoria 
das condições de acesso à Cape-
la Mortuária e na criação de um 
novo espaço público na freguesia.

Ordem dos Psicólogos reconhece Famalicão
pelas políticas de envelhecimento ativo

últimos anos a autarquia “tem 
desenvolvido um conjunto de 
políticas transversais e abran-
gentes para este grupo etário que 
fornecem condições para que se 
mantenham ativos e saudáveis 
tanto do ponto de vista físico, 
como psíquico”. 

Para além da dinamização 
das Academias Seniores, o au-
tarca destaca ainda o programa 

“Mais e Melhores Anos”, “refe-
rência nacional pela sua ampli-
tude e qualidade”, que promove 
o desporto, a saúde, o bem-es-
tar e hábitos de vida ativa entre 

a população idosa, com orienta-
ção técnica.

Mário Passos aponta também 
a Comissão Municipal de Prote-
ção de Pessoas Idosas e o projeto 
Palavras e Afetos de combate ao 
isolamento sénior como “outros 
bons exemplos visando a melho-
ria da qualidade de vida da po-
pulação sénior famalicense”.
“Para nós, os seniores são ci-

dadãos válidos e o seu papel na 
sociedade é determinante. Pre-
cisamos deles, da sua experiên-
cia, da sua sabedoria, da sua re-
siliência”, conclui o edil.

Pedome homenageia 
Padre José Dias Sampaio

“O que antes era um espaço ca-
duco, nada bonito e desorganiza-
do, hoje é um espaço totalmen-
te renovado e aprazível que re-
conhece uma das grandes figu-
ras desta freguesia, o padre José 
Dias Sampaio”, acrescentou.

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Pedome falou também 
numa “justa homenagem”.

José Luís Alves aproveitou o 
momento para agradecer ainda à 
Câmara Municipal e ao edil fa-
malicense a disponibilidade de-
monstrada para apoiar a Junta de 
Freguesia “na concretização des-
te e outros projetos que estamos 
a desenvolver”.

34 personalidades e instituições homenageadas no Dia da Cidade
solene pública comemorativa do 
Dia da Cidade, a realizar no dia 
9 de julho (domingo), pelas 11h00, 
na Casa das Artes, com transmis-
são em direto nas várias platafor-
mas do município.

O grande destaque vai para a 
atribuição da Medalha de Hon-
ra do Município ao mestre Ale-
xandre Carvalho. Com uma vida 
ligada às Artes Marciais, cons-
truiu em Vila Nova de Famalicão 
a Associação e Federação Alex-

-Ryu-Jitsu que já formou milha-
res de crianças e jovens e já deu 
ao concelho umas largas centenas 
de medalhas, entre ouro, prata e 
bronze, conquistadas em cam-
peonatos nacionais e internacio-
nais de artes marciais.

Mário Passos propõe ainda ho-
menagear com a Medalha de Mé-
rito Municipal de Benemerência 
o Rotary Club de Vila Nova de 
Famalicão, a Associação de Mo-
radores do Complexo Habitacio-

nal de Lousado, a Cruz Verme-
lha de Ribeirão e o enfermeiro do 
CHMA José Luís Ribeiro.

A Medalha de Mérito Munici-
pal Desportivo será entregue ao 
Ténis Clube de Famalicão, à Ami-
torre Associação de Solidarieda-
de Social Monte Alvar e aos di-
rigentes desportivos Joaquim Al-
berto Azevedo (União Desporti-

va Bairrense), Laurentino Gomes 
Ferreira (G. D. Cavalões) e Car-
los Alberto Cruz (Clube Despor-
tivo Lousado).

Recebem a Medalha de Mérito 
Municipal Económico a Socieda-
de Industrial do Louro, a Ourive-
saria Carvalho, a Telhabel Cons-
truções, a Drogaria Central do 
Louro, Manuel Faria Pinheiro 

da Silva, Luís Manuel Machado 
Macedo e Manuel Santana Vilela.

A Medalha de Mérito Munici-
pal Cultural será entregue a João 
Charters de Almeida, autor dos 
icónicos painéis de azulejos que 
revestem a Fundação Cupertino 
de Miranda, ao jornalista José 
Clemente, ao fadista José Marão 
(a título póstumo), ao artista San-
tiago Belacqua e aos Agrupamen-
tos de Avidos, Carreira, Delães, 
Joane, Landim, Mogege, São Pe-
dro de Bairro, São Pedro de Es-
meriz, Vale São Cosme, Vale São 
Martinho e Vermoim da Frater-
nidade Nuno Alvares.

Após a sessão solene, o Dia da 
Cidade continuará a ser celebrado 
da parte da tarde, em ambiente de 
festa, com a inauguração a partir 
das 16h30, nos jardins dos Paços 
do Concelho, da instalação artís-
tica “Fio Condutor”, da autoria de 
Madalena Martins e que realça a 
força do setor têxtil no concelho.

Alexandre Carvalho lauredado com medalha de honra do município 

Políticas de promoção do envelhecimento ativo reconhecidas
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Música, arraial e religiosida-
de são palavras que resumem a 
edição deste ano das festas de S. 
Bento, em Santo Tirso. A maior 
romaria da cidade arranca a 6 
de julho para um programa 
de atividades recheado e que 
tem, desde logo, quatro cabe-
ças de cartaz. 

O palco da Praça 25 de Abril, 
junto aos Paços do Concelho pro-
metem atrair público de todas as 
idades e gostos, com os concer-
tos de Toy, no segundo dia de fes-
ta, Fernando Daniel, a 8 de julho, 

Música, arraial e procissão marcam festas de S. Bento
Wet Bed Gang, no dia 9, e David 
Carreira, no dia 10.

No que toca a música, desta-
que para o concerto da fadis-
ta Teresinha Landeiro, no últi-
mo dia da festa, 11 de julho, na 
Quinta de Fora, e para os espe-
táculos dos artistas tirsenses, no 
Arraial dos Carvalhais, durante 
todo o evento.

No primeiro dia, às 22h00, sai 
à rua a tradicional Arruada de 
Bombos do Concelho, em desfile 
pela cidade, dando-se assim um 
sonoro sinal de início de romaria.

O “Há Baile no Largo”, na pra-

ça Coronel Baptista Coelho, ga-
rantirá que a festa se prolonga-
rá pela noite dentro, com a pas-
sagem de vários DJ, como Pedro 
Rodrigues, António Paiva e Pet-
te (7 de julho), Rui B. Machado e 
Echo Sound (dia 8) e Vítor Oli-
veira e Los Bravos (dia 10).

As sessões de fogo de artifício 
estão marcadas para a noite de 8 
de julho, no Largo Abade Pedro-
sa, e no dia 10, sobre o Rio Ave.

À festa ficam também associa-
das as comemorações do aniver-
sário da elevação de Santo Tirso 
a Cidade. No dia 8, às 11h00, de-
corre a sessão solene, nos Paços 
do Concelho.

Do ponto de vista religioso, 
destaque para a realização da 
procissão de S. Bento, que já não 
se realiza há mais de meio sécu-
lo. A cerimónia está marcada para 
as 17h00 de 9 de julho, domingo, 
dia em que também se celebram 
missas às 09h00 e às 11h30, na 
Igreja Matriz.

No dia 11, Feriado Municipal, a 
partir das 05h00, realiza-se a tra-
dicional Peregrinação a S. Bento, 
seguindo-se as missas em honra 
de S. Bento, às 07h00, 09h00 e 
11h00, na Escola Agrícola Conde 
de S. Bento. As celebrações reli-
giosas prosseguem às 18h00, com 
a Missa Solene, na Igreja Matriz.

Entre as novidades deste ano 
destaque, também, para o espa-
ço “Há Comida na Praça”, que vai 
animar a Praça Conde S. Bento 
com ofertas gastronómicas al-

No dia 8, o programa de pro-
moção da atividade física “San-
to Tirso a Mexer” promove um 
Sunset, a partir das 17h00, e no 
dia 9 realiza-se o 19º Concurso 
de Pesca de S. Bento, nas mar-
gens do rio Ave, organizado pela 
Associação Recreativa da Torre, 
com o apoio da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso.

De 6 a 11 de julho, as Festas de 
S. Bento vão passar, ainda, pela 
Praça D. Maria II, com diversões 
infantis e comércio de rua, pela 
Alameda da Ponte, onde ficarão 
instalados o Parque de Diversões 
e espaços de venda de artesanato, 
e pelos Jardins Ribeiro Miranda, 
que voltarão a ser espaço de res-
tauração.

ternativas.
Segundo o presidente da Câma-

ra Municipal de Santo Tirso, Al-
berto Costa, “depois do estron-
doso sucesso do ano passado, em 
que foi batido o recorde de visi-
tantes, o desafio da autarquia e 
da Comissão de Festas foi acres-
centar atrativos que permitam 
aumentar ainda mais o enorme 
retorno que as festas de S. Ben-
to trazem à cidade, tanto em ter-
mos económicos, como de noto-
riedade e de cultura”.

O programa das Festas de S. 
Bento inclui, ainda, a realização, 
de 6 a 11 de julho, da Exposição 
de Colecionismo “S. Bento”, no 
antigo quartel dos Bombeiros Vo-
luntários de Santo Tirso.

Santo Tirso prepara-se para a maior romaria do ano
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Um aparatoso acidente, na Rua da Li-
berdade, perto da Rotunda Fernando Mo-
reira, em Covelas, provocou dois feridos, 
na tarde de sexta-feira, 23 de junho.

O acidente envolveu três viaturas, duas 
ligeiras de mercadorias e uma ligeira de 
passageiros. Uma das primeiras, que es-
tava parada na via por avaria, capotou 
depois de ser abalroada pela viatura li-
geira de passageiros, que já tinha batido 
noutra carrinha, acabando por embater 
num poste.

Os Bombeiros Voluntários da Trofa es-
tiveram no socorro às vítimas, com duas 
ambulâncias e o veículo de desencarce-
ramento.

Antes, já um bombeiro que passava no 
local numa ambulância de transporte de 
doentes prestava socorro aos feridos.

Os feridos, com cerca de 30 e 50 anos, 
foram transportados, com ferimentos li-
geiros, para a unidade de Vila Nova de 
Famalicão do Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave.

Aparatoso acidente com três veículos 
provoca dois feridos em Covelas

Dois homens ficaram feridos na sequência do acidente
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Este sábado, 1 de julho, a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso 
promove duas sessões da ofici-
na experimental “Água Segura”, 
no Centro Interpretativo da Fá-
brica de Santo Thyrso. 

Destinadas a crianças dos seis 
aos 11 anos, as ações decorrem 
às 10h15 e 11h15 e são gratui-
tas, mas de inscrição obrigatória, 
através do e-mail museus@cm-

-stirso.pt ou do contacto telefó-
nico 252 809 120.
“Num momento crucial de 

combate às alterações climáti-

O Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves recebe, na sex-
ta-feira, 30 de junho, uma peça 
de teatro cómico. “Terapia Fa-
miliar” é o epíteto do espetácu-
lo levado a cena pelo Teatropal-
co - Grupo de Teatro de Sobro-
sa, às 21h30, e foca-se na histó-
ria de uma adolescente desgos-
tosa com a vida, que decide ins-
crever toda a família numa tera-
pia para lá de maluca, até mes-

De 5 de julho a 2 de setembro, 
o cinema também se vê ao ar li-
vre, em Vila Nova de Famalicão. 
A iniciativa “Cinema Paraíso” vai 
passar pelo anfiteatro do Parque 
da Devesa, pelo adro da Igreja de 
Pedome e pela zona exterior da 
Casa de Camilo, em Seide, com 
sessões às 22h00, gratuitas.

A primeira acontece no Parque 
da Devesa, a 5 de julho, com a 
exibibição de “Os Fabelmans”, de 
Steven Spielberg. No mesmo lo-
cal serão exibidos o animado “O 
Gato das Botas: O Último Dese-
jo”, a 12 de julho, na versão por-
tuguesa, e “Air”, de Ben Affleck, a 
19 do mesmo mês. A 16 de agosto, 
o público poderá ver a curta-me-
tragem “Ice Merchants”, do por-
tuguês João Gonzalez, que foi no-
meada aos Óscares, e “Ernest & 
Célestine: A viagem em Charabie”, 
de Jean-Christopher Roger e Ju-
lien Cheng. A última película exi-
bida naquele espaço será “Barbie”, 
de Greta Gerwig, que vai estrear 
brevemente no cinema. 

O Teatro da Didascália já 
aponta baterias para a próxima 
edição do Festival Internacional 
Vaudeville Rendez-Vous, que de-
corre de 18 a 22 de julho, com 
um programa itinerante, que 
passará por Vila Nova de Fama-
licão, Braga, Guimarães e Bar-
celos. Ao todo, são 11 espetácu-
los de circo contemporâneo, dos 
quais quatro estreias nacionais, 
uma absoluta e duas coprodu-
ções que compõem o evento des-
te ano. Às mais de duas dezenas 
de apresentações, que irão acon-
tecer nas ruas das quatro cidades 
onde ocorre o festival, juntam-

-se, ainda, oficinas de formação 
e um programa paralelo dedica-
do a artistas, estudantes e agen-
tes culturais nacionais e inter-
nacionais.

A estreia absoluta do espetácu-
lo “Solos a 180º” – da compa-
nhia portuguesa Radar 360º –, 
pode ser vista, a 20 de julho, às 
19h00, na Praça de Pontevedra, 
em Barcelos, e a 22 de julho, às 
11h00, no Jardim do Museu dos 
Biscainhos, em Braga.

De França, Espanha e Bélgica 
chegam ao Vaudeville criações a 
estrear em solo nacional. A com-
panhia francesa Le Doux Sup-
plice irá apresentar o espetácu-
lo “En Attendant Le Grand Soir”, 
que promete desafiar a própria 
gravidade, revelando momentos 
de dança e acrobacias. A atua-
ção poderá ser vista a 19 de ju-
lho, às 22h00, no Largo do Pó-
pulo, em Braga, e a 22 de julho, 

Cinema ao ar livre regressa
a Famalicão a 5 de julho

Oficina experimental
sobre “Água Segura” na Fábrica

cas e valorização do ambien-
te e comportamentos sustentá-
veis pretende-se com esta ofici-
na sensibilizar as famílias para 
a importância da água (Água é 
Vida)”, pode ler-se na nota infor-
mativa da autarquia, que estabe-
leceu também como objetivos da 
oficina experimental “identificar 
os principais problemas da qua-
lidade da água e disponibilidade 
nas comunidades e conhecer as 
respostas necessárias para sal-
vaguardar a saúde do Homem e 
do Ambiente.

Teatro cómico em Vila das Aves
mo a empregada. Com o decor-
rer das sessões fica evidente que 
faltavam aspetos fundamentais 
na família: respeito, paciência e 
diálogo. Os segredos acabam por 
cair por terra, pelas mãos da pes-
soa mais improvável.

Destinado ao público em ge-
ral, o espetáculo tem entrada 
gratuita, mediante levantamento 
de bilhete, que pode ser levanta-
do uma hora antes do espetáculo.

O adro da Igreja de Pedome será 
sala de cinema para o filme “Gato 
Preto, Gato Branco”, a 16 de julho. 

O “Cinema Paraíso” fecha com  
“Sessão Especial Ucrânia”, a 2 de 
setembro, no exterior da Casa de 
Camilo, que abrange um filme-
-concerto protagonizado pelo duo 
instrumental MUAY, que vai ‘dar 
música’ ao filme “Terra” (1930) 
de Aleksandr Dovzhenko. A exi-
bição do filme está inserida no 
projeto “SER Ucrânia", financia-
do ao abrigo do Programa Na-
cional do Fundo para o Asilo, a 
Migração e a Integração (FAMI), 
no âmbito do Quadro Financei-
ro Plurianual (QFP) 2014-2020 
da União Europeia, com apoio do 
Município de Vila Nova de Fama-
licão, em parceria com a Casa das 
Artes de Famalicão/Teatro Narci-
so Ferreira.

O “Cinema Paraíso” realiza-se 
em Famalicão desde 1999, organi-
zado pelo Cineclube de Joane, em 
parceria com a Câmara Municipal 
local e a Casa das Artes. 

Circo contemporâneo 
nas ruas do Quadrilátero Cultural

no topo norte da Praça D. Ma-
ria II, em Famalicão.

Já de Espanha chega “Runa” – 
uma criação da companhia Cia 
104 de Amer Kabbani – que, en-
tre ruínas de um mundo em cha-
mas, surge em cena como teste-
munha de um necessário proces-
so de reconstrução pessoal e co-
letiva. Para assistir a 20 de julho, 
às 22h00, no pátio do Paço dos 
Duques de Bragança, em Gui-
marães, e a 21 de julho, à mes-
ma hora, no Polidesportivo da 
Quinta do Aparício, em Barcelos.

Ainda de Espanha, irá, tam-
bém, marcar presença no Fes-
tival Manolo Alcántara, que irá 
dar a conhecer “Maña”, um es-
petáculo em que o conceito é o 
engenho e irá “carregar o cora-
ção na manga” desde o início. 
A criação estreia-se a 20 de ju-

lho, às 22h00, na Praça Muni-
cipal de Braga, passando, tam-
bém, pelo topo sul da Praça D. 
Maria II, em Famalicão, a 21 de 
julho, às 22h00, e pela Platafor-
ma das Artes e da Criatividade, 
em Guimarães, no dia 22 de ju-
lho, às 22h00.
“Grasshoppers” (gafanhotos), 

da companhia belga Circus Ka-
toen, é uma reprodução da resi-
liência e vulnerabilidade da na-
tureza e do papel que nós, como 
humanos, desempenhamos nela. 
A performance será apresentada 
na Praça de Pedra do Paço dos 
Duques de Bragança, em Guima-
rães, a 20 de julho, às 19h00, na 
Praça Municipal de Braga, a 21 
de julho, também às 19h00, e, fi-
nalmente, na Praça Manuel Sot-
toMaior, em Famalicão, a 22 de 
julho, às 19h00.

Um fio condutor do passado, 
presente e futuro de Famalicão, 
muito concretamente do uni-
verso têxtil da cidade, vai preen-
cher o Centro Urbano de Fama-
licão nos meses de verão, através 
de uma instalação artística urba-
na da autoria de Madalena Mar-
tins, a ser inaugurada a 9 de ju-
lho, Dia da Cidade, e que perma-
necerá no espaço público central 
de Famalicão até outubro.

O fio têxtil é o elemento plás-
tico que constrói a narrativa, que 
terá o seu início nos jardins dos 
Paços do Concelho, desenvol-

“Fio Condutor” de Madalena Martins
na teia urbana de Famalicão  

vendo-se pela Rua Adriano Pin-
to Basto até à Praça D. Maria II, 
concretamente até à estátua da 
rainha D. Maria II, fundadora 
do concelho.
“Fios brancos partem das árvo-

res do Jardim Municipal, como 
se cada tronco fosse o suporte 
de um novelo, estável e enraiza-
do na terra. A partir dali os fios 
encontram-se, cruzam-se e criam 
uma teia. Ancorados em pontos 
que a rua nos oferece, moldam-se 
à sua arquitetura, criando assim 
um desenho irregular, mas coe-
so, leve mas seguro pela força da 

sua pluralidade. Esta trama estru-
tural, que a dada altura se tinge 
com uma cor vibrante e quente, 
sustenta um novo fio, que rompe 
o percurso de forma livre e cria-
tiva, carregado de luz e energia 
própria. Avança no mesmo sen-
tido, mas com a curiosidade pró-
pria de quem procura novos ca-
minhos”, explica a autora.

Para a construção desta insta-
lação foram reutilizados desper-
dícios da Riopele, parceira da ini-
ciativa, nomeadamente as aparas 
de final da produção de um tecido, 
a chamada “Ourela falsa de tear”.

Maña é um dos espetáculos que passará em Famalicão
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A DS Seguros Trofa é uma em-
presa especializada em seguros 
que trabalha com a maioria das 
seguradoras em Portugal e pres-
ta um serviço de aconselhamen-
to personalizado, independente e 
gratuito para particulares e em-
presas. Pertence ao grupo Deci-
ções e Soluções, um dos maio-
res grupos nacionais que conta 
com mais de 19 anos de ativida-
de e que até hoje ajudou mais de 
300.000 clientes a poupar sig-
nificativamente no valor dos se-
guros. "Com o nosso aconselha-
mento temos conseguido que os 
clientes poupem centenas e até 
milhares de euros por ano no 
montante que pagam pelos seus 
seguros", começa por garantir 
Márcio Mota, diretor da agência. 

Desde a abertura da DS Segu-
ros na cidade da Trofa em 2018, 
que nos diferenciamos através 
do aconselhamento que damos 
na área dos Seguros de Vida. E 
o responsável da empresa expli-
ca porquê, dando como exemplo 
o facto de mais de dois milhões 
de portugueses estarem a pagar 
um crédito habitação que tem 

DS Seguros Trofa poupa aos clientes milhares de euros
associado obrigatoriamente um 
seguro de vida que terão de pa-
gar durante todo o empréstimo.
"Por falta de informação e por 

desinformação gerada por inte-
resse próprio do banco, a esma-
gadora maioria dos portugueses 
não sabe que pode trocar o se-
guro de vida, por um com cober-
turas melhores e por metade do 
preço! Há mais de 4 anos que a 
DS Seguros Trofa ajuda todos os 
meses dezenas de clientes a pou-
par mais de 50% no preço que 
pagam pelo seu seguro de vida, 
o que na prática são centenas de 
euros por ano e em alguns ca-
sos milhares!”

No mês de maio o diretor da 
agência, Márcio Mota, ficou em 
1.º lugar nacional na área dos se-
guros de vida, num total de cerca 
de 130 agências da marca DS Se-
guros, situação que mostra que a 
empresa está focada em ajudar os 
clientes a poupar muito dinheiro! 
“Temo-nos posicionado como 

aliados de confiança das famí-
lias e é assim que pretendemos 
continuar nos próximos anos. 
Agradecemos a todos os clien-

tes que confiam no nosso traba-
lho e fazem da DS Seguros Tro-
fa uma referência nacional”. As-
sim, as famílias que tenham cré-
dito habitação, “têm a possibili-
dade, com o aconselhamento es-
pecializado e gratuito da DS Se-
guros Trofa, de poupar cerca de 
50% no valor que pagam pelo Se-
guro de Vida do Crédito Habita-
ção, sem que com essa alteração, 
tenha um agravamento na pres-
tação ou nos casos em que possa 

existir alteração do spread, cal-
culamos esse impacto, situação 
que na maioria das vezes não é 
significativa pelo que a poupan-
ça continua a compensar”, acres-
centa Márcio Mota.

Assim, no atual contexto de su-
bida das taxas de juro, em que os 
portugueses veem a sua presta-
ção associada ao crédito habita-
ção aumentar consideravelmente 

“poupar dinheiro é extremamen-
te importante e uma das formas 

para aliviar os encargos fixos e 
terem mais dinheiro disponível 
passa por nos contactarem para 
ajudar na negociação do segu-
ro de vida do crédito habitação” 
propõe Márcio Mota.
“A DS Seguros Trofa estará no-

vamente presente na ExpoTrofa 
para que cada vez mais clientes 
possam poupar com a nossa ex-
periência e aconselhamento es-
pecializado e gratuito” concluí o 
diretor da agência. 

Cinema ao ar livre regressa
a Famalicão a 5 de julho

Márcio Mota já ajudou muitos clientes a pouparem no seguro de vida associado ao crédito habitação
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A startup famalicense IOTe-
ch desenvolveu uma solução 
mobile inteligente, capaz de 
prever a ocupação dos trans-
portes públicos e parques de 
estacionamento e sugerir o 
meio de transporte ou rota 
mais adequados em tempo real. 

O IoCity, que nasceu de um 
projeto financiado pelo Nor-
te2020, foi apresentado no Fó-
rum “Pensar as Cidades”, a acon-
tecer no auditório da CESPU, a 
16 de junho.

Através de uma solução mobi-
le capaz de se integrar nos siste-
mas existentes nas cidades, o Io-
City consegue interagir com o 
cidadão, dando-lhe informações 
sobre os horários dos transpor-
tes públicos, quais as paragens e 
rotas existentes e número de lu-
gares livres. “Se, por exemplo, o 
autocarro está atrasado, o siste-
ma consegue avisar o utilizador, 
dando-lhe estimativa de chegada 
ou alternativas de outros trans-
portes e rotas. Fatores como 
eventos e condições meteoroló-
gicas também contam nessa mo-
nitorização”, explicou Filipe Por-
tela, CEO da IOTech.

Quanto ao parqueamento, a Io-
City dá ao utilizador informa-
ção, em tempo real, da taxa de 
ocupação do estacionamento e 
o mapeamento de todas as ofer-
tas disponíveis.

O equipamento desenvolvido 
pela empresa famalicense, em 

IOTech desenvolveu app que ajuda a encontrar lugares
de estacionamento e saber ocupação dos autocarros

consórcio com o CeNTI, foi con-
cebido para criar uma solução in-
teroperável e integradora – agre-
ga as soluções existentes do mer-
cado -, escalável, disponível em 
multiplataforma e com backoffi-
ce de gestão integrado.

A solução já está a ser testa-
da no Município de Vila Nova 
de Famalicão, com resultados 
promissores. “Além de conferir 
qualidade de vida aos habitan-
tes, o IoCity consegue, igualmen-
te, promover o território, porque 
oferece uma melhor experiência 
para o visitante. Pode tornar-

-se num verdadeiro guia turísti-

co digital, capaz de dar soluções 
ao utilizador em qualquer mo-
mento”, especificou Filipe Portela.

Futuramente, a IOTech preten-
de apresentar uma solução dire-
cionada para a sustentabilidade, 
capaz de, por exemplo, contro-
lar acessos e gerir eletronicamen-
te os pontos de recolha e conten-
tores de resíduos, para otimizar 
circuitos e reduzir custos e re-
cursos, e promover a gamifica-
ção, através do PAYT, sistemas 
de criação de incentivos para os 
cidadãos, por via financeira, que 
adotem a separação de resíduos.

Smarticities só com 

“integração de tecnologias”, 
“talentos” e “articulação” 

entre entidades
O Fórum “Pensar as Cidades” 

foi organizado pela IOTech e reu-
niu autarcas, universidades, cen-
tros de investigação e empresas 
para debater as oportunidades e 
desafios para tornar as cidades 
mais sustentáveis e inteligentes.

Na abertura do evento, Augus-
to Lima, vereador da Economia 
e Empreendedorismo da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão,  quis deixar algumas 

“dicas” para o evento que, desde 
logo, cumpriu uma das necessi-
dades para que as cidades se tor-
nem inteligentes.
“Louvo a IOTech pela realiza-

ção desta conferência, porque é 
um dos aspetos fundamentais 
para concretizar o desígnio das 
cidades do futuro. A articulação 
entre a indústria, a Academia e 

os municípios tem, claramente 
de existir, para que seja criado 
um ecossistema gerador de no-
vas estratégias para responder-
mos aos desafios da sustentabi-
lidade e transição digital, advo-
gou o autarca.

Dar passos significativos na 
construção de uma cidade inte-
ligente implica também, na óti-
ma de Augusto Lima, a criação 
de soluções que permitam a “in-
tegração das tecnologias”, para 
que “tenhamos uma informa-
ção mais fidedigna e articulada, 
que permitam aos órgãos deci-
sores, como as câmaras munici-
pais, avançar para soluções segu-
ras e capazes de potenciar, verda-
deiramente, a qualidade de vida 
das pessoas”.

A terceira ideia deixada pelo 
vereador famalicense foi a ne-
cessidade de os territórios “con-
seguirem captar e reter talentos”.

Na segunda mesa-redonda do Fórum “Pensar as Cidades” dis-
cutiram-se as “Soluções para as Cidades do Futuro”, com empre-
sas, universidades e centros de investigação, como o ALTICE Labs, 
CeNTI, Centro ALGORITMI (Universidade do Minho), Grupo 
ACA e IOTech, a abordarem as tecnologias e sistemas emergentes 
que vão desempenhar um papel crucial para o futuro das cidades.

Mas também os desafios com que as entidades se debatem, no 
dia a dia, para a aplicação dessas soluções dominaram o debate. O 
acesso e tratamento dos dados que permitem o desenvolvimento de 
soluções inteligentes é um deles. “Os dados são essenciais. Quere-
mos soluções, mas muitas vezes não olhamos para a forma como as 
criamos”, começou por dizer José Machado, diretor do Centro Al-
goritmi da Universidade do Minho, que considera que, neste cam-
po, o RGPD (Regulamento Geral de Proteção de Dados) “tem im-
pedido o progresso tecnológico”.

E neste capítulo, Filipe Portela, CEO da IOTech, acrescenta que 
é preciso “mais colaboração” entre entidades. “Os sistemas que já 
estão em vigor nas cidades devem comunicar entre si e possibili-
tar a integração de outras soluções. Não faz sentido que alguém 
mantenha uma entidade refém de um serviço, que pode ser poten-
ciado através da colaboração”, argumentou.

Já Nuno Silva, da Altice Labs, ressalvou a importância de “a dis-
ponibilização dos dados” estar, por exemplo, “prevista nos contratos 
dos concursos públicos” e a necessidade de se mudar mentalidades, 
no sentido de se galgar caminho para a criação das soluções predi-
tivas, característica que o projeto IoCity, da IOTech, já contempla.

Para o diretor-executivo do CeNTI, um dos problemas é o mo-
delo dos concursos públicos, que não está adaptado à área da ino-
vação. “Há projetos que só são possíveis com um investimento mui-
to grande, que avançam sem ter a certeza que o mercado vai apa-
recer”, referiu António Braz Costa. Por isso, os chamados Testbeds, 
espaços de experimentação de produtos e serviços, podem ser um 

“excelente instrumento para validação” e levar, inclusive, à “criação 
de quadros regulamentares” mais adequados à inteligência artificial.

“RGPD tem impedido progresso tecnológico”

Na mesa-redonda “Pensar a Cidade em 2030”, 
que juntou representantes de quatro câmaras mu-
nicipais, ficou patente a concordância acerca da ne-
cessidade de se criar elementos indutores de com-
portamentos para a concretização do desígnio das 
smartcities.

Para Vítor Moreira, diretor municipal da Câmara 
Municipal de Famalicão, o envolvimento do cida-
dão é “procedimento-chave”. No concelho, e à luz 
do plano B-Smart, reflete-se sobre a forma mais 
eficaz de envolver o cidadão na mudança de com-
portamentos. A “gamificação” é uma das soluções 
em cima da mesa, uma vez que premiar o muníci-
pe pode ser uma forma de o levar a aceitar a mu-
dança de forma positiva.

Neste âmbito, Santo Tirso utiliza o “exemplo” 
como elemento indutor de comportamento. Síl-
via Tavares, vereadora do Planeamento e Ordena-
mento do Território daquela autarquia, falou sobre 

“Envolvimento do cidadão” essencial para construção de smartcity
o projeto “Ciclismo Vai à Escola”, como atividade 
complementar à grande transformação feita na ci-
dade, com a construção de “cerca de 20 quilóme-
tros de ciclovia”.
“Percebemos que 50% das nossas crianças não sa-

biam andar de bicicleta. Decidimos apostar nessa ca-
pacitação e uma vez por semana, e de forma descen-
tralizada, um elemento do executivo acompanha os 
alunos na viagem de bicicleta até à escola”, explicou.

Por sua vez, Sofia Ferreira, vereadora do Ambien-
te, Ação Climática e Mobilidade da Câmara Munici-
pal de Guimarães, sublinhou que “se não tivermos o 
cidadão responsabilizado, dificilmente atingiremos 
objetivos”. A autarca falava a propósito da estraté-
gia do município na “educação ambiental”, até por-
que Guimarães é uma das cem cidades escolhidas 
para a “Missão Cidades” da União Europeia, para 
a concretização do objetivo da neutralidade climá-
tica até 2030.

Filipe Portela apresentou aplicação no “Fórum Pensar as Cidades”
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Em julho, o convívio faz-se com
um copo de Verde e petisco por 4€

A Associação Comercial e Industrial de 
Santo Tirso promove, de 1 a 31 de julho, 
a 3.ª edição do “Santo Tirso em Conví-
vio com Vinho Verde”.

Dinamizar o setor da restauração e si-
milares, assim como oferecer um momen-
to de convívio à mesa a toda a comuni-
dade, é o objetivo da iniciativa.

Já com 19 estabelecimentos aderentes, 
o “Santo Tirso em Convívio com Vinho 
Verde”  permitirá aos consumidores des-
frutar de um copo de vinho verde ou es-
pumante verde e um petisco ou tapa pelo 
preço único de quatro euros.

Será ainda disponibilizado a cada vi-
sitante do evento um “passaporte” onde 
será colocado um selo/autocolante da 
ACIST, que contém uma referência in-
dividual a cada estabelecimento partici-
pante, por cada visita efetuada aos locais 
aderentes à iniciativa para a degustação 
do respetivo petisco/copo de vinho ver-
de, sendo que, à quarta, oitava, à décima 
quarta e à décima nona visita , o portador 

desse passaporte, com os respetivos selos, 
receberá, um brinde alusivo ao evento.

O primeiro participante  a completar 
todas as visitas aos 19 estabelecimentos 
aderentes, com os selos de cada um dos 
19 participantes, ganha automaticamen-
te  uma noite com alojamento e peque-
no-almoço para duas pessoas em quar-
to duplo, na Quinta de Silvalde, prémio 
que é gentilmente oferecido pelo Grupo 
Solar do Burguês.

8 Villas Hotel & Bistrô
2 Bruchetas | Copo de vinho 
Pequenos Rebentos – Már-
cio Lopes | Segunda a Sex-
ta | 17:00 às 20:00

Alfazema Santo Tirso
Pastel de Chaves | Copo de 
vinho – Zulmira | Terça a 
Sábado | 15:00 às 20:00

Baixa – Friends & Fun
Taco de Frango | Copo de 
vinho – Quinta de Goma-
riz | Todos os dias | 17:00 
às 20:00

Café–Bar Obrigado
Sande de Presunto | Copo 
de vinho – Restaurante 
D’Assunção | Segunda a 
Sexta | 17:00 às 20:00

Café do Rio
Fatia de Bola de Carne | 
Copo de vinho – Quinta 
de Gomariz | Todos os dias 
| 17:00 às 20:00

Confeitaria Moura
Folhado | Copo de vinho – 
Alvarinho Soalheiro | To-
dos os dias | 17:00 às 20:00

Confeitaria Thyrsense
Fatia de Bola de Carne | 
Copo de vinho – Quinta 

de Gomariz | Todos os dias 
| 17:00 às 20:00

Copos e Petiscos
Tapa de ovo com bacon no 
forno | Copo de vinho – 
Quinta dos Barreiros | Se-
gunda a Quinta-feira| 17:00 
às 20:00

Cor de Vinho
Tapa de presunto | Copo de 
vinho – Quinta de Santa 
Cristina | Segunda a Quin-
ta | 17:00 às 20:00

Doces da Avó Luísa
Rolinho | Copo de vinho – 
Quinta da Herdade | Todos 
os dias | 17:00 às 20:00

Praça – Santo Thyrso
Canapé à Praça | Copo de 
vinho – Anselmo Mendes 
Muro Antigos Escolha | To-
dos os dias | 17:00 às 20:00

Quinta de Silvalde
Bruchetas do Chef | Copo 
de vinho – Quinta de Mon-
forte Colheita Seleciona-
da | Todos os dias | 17:00 
às 21:00

Santo Thyrso Hotel
Tábua de queijos e enchidos 
| Copo de vinho – Quinta 

de Gomariz Loureiro | To-
dos os dias | 17:00 às 21:00

Taberna do António
PPO | Copo de vinho – D’ 
Ornellas | Segunda a Sexta 
| 17:00 às 20:00

Taberna da Dorinda
Bifana no Pão | Copo de vi-
nho – Via Latina | Segun-
da a Sexta | 17:00 às 20:00

Tasquinha da Feira 
Sande de Presunto | Copo 
de vinho – Adega de Santo 
Tirso | Todos os dias | 17:00 
às 20:00

Trêpa – Santo Thyrso
Batata-doce com maionese 
de alho | Copo de vinho – 
Passatempo | Todos os dias 
| 16:00 às 20:00

Reversível  Snack & Drinks
Bacon Fries (Batatas, Bacon, 
cheddar e cebola) | Copo de 
vinho – Quinta Santa Cris-
tina | Terça a Domingo | 
18:00 às 20:00

O_thigaz_cafe_cultural
Tapa de Presunto e queijo | 
Copo de vinho – Quinta de 
Tamariz | Domingo a quin-
ta-feira | 18:00 às 20:00

Estabelecimentos Aderentes

A Praça Mouzinho de Albuquerque, 
junto à Praça - Mercado Municipal de 
Famalicão recebe, de 6 a 9 de julho, mais 
uma edição do Dona Maria Beer Fest.

No evento sera possível provar mais de 
100 cervejas artesanais diferentes, pro-
venientes de 18 cervejeiros, que se farão 
acompanhar por ofertas de street food e 
animação a cargo do Grupo Classe.

Segundo a autarquia famalicense, que 
apoia na organização deste festival da 
cerveja, este ano terá formato renova-
do e terá novidades, como um show-
cooking do Chef Renato Cunha, um pai-
ring de cerveja e comida com o Chef Ál-
varo Costa e uma masterclass de cerve-

A associação Humanamente anunciou 
que a 5 de agosto sai à rua, em Santo Tir-
so, uma marcha em defesa da comunida-
de LGBTQIAP+.
“A Marcha realizar-se-á no mês proibido, 

no qual, geralmente, as organizações têm 
medo de arriscar por causa das férias de 
verão. Queremos, com isso, mostrar que 

LGBTQIAP+ marcha em Santo Tirso
não importa o mês, a luta pelos direitos 
da comunidade LGBTQIAP+, bem como 
pelos restantes direitos humanos, persis-
tem”, argumentou Diogo Barros, porta-

-voz do movimento.
O ponto de encontro está marcado para 

as 15h00,  no Jardim da Praça Conde 
São Bento.

Mais de cem cervejas artesanais
para provas no Dona Maria Beer Fest

ja artesanal com o cervejeiro Pedro Sou-
sa, da Post Scriptum, com a colaboração 
dos Bloggers Cobeer Taste.

 

“Trans*Performatividade” é o novo pro-
jeto da artista portuense Aura, que estreia, 
este sábado, 1 de julho, às 17h00, na fAU-
NA, do Teatro da Didascália, em Joane. A 
entrada é livre.

A proposta artística é feita “por pessoas 
trans com o apoio de profissionais trans e 
cis do setor de instituições parceiras, de 
modo a estabelecer-se um diálogo cons-
tante e fortalecedor entre pessoas de di-
ferentes géneros, etnias e origens”, com o 
objetivo de contribuir para “um mundo 
mais justo, inclusivo e tolerante”.
“O processo colaborativo propõe a in-

terseção entre a pesquisa e prática artís-
tica, elementos digitais e físicos, a comu-
nidade trans e a sociedade, a partir da 
premissa de como transpor a vivência de 
pessoas trans para uma obra com impac-
to artístico, cultural e social, onde o mo-
vimento representa subjetivamente pro-
cessos de transformação e metamorfose, 
a cenografia propõe um espaço inovador 
e seguro, os figurinos tecem a identidade 
individual e coletiva e o desenho de luz 
dá visibilidade a questões sub-represen-
tadas, permitindo que a audiência perce-
cione, compreenda e participe livremen-
te”, pode ler-se na sinopse da instalação.

Aura sublinha que, num contexto em 
que “questões de género têm vindo a ser 
cada vez mais discutidas” e as comunida-

Projeto por pessoas “trans” para “todes”

des minoritárias, como as pessoas trans-
género, “mais visíveis e entendidas pela 
sociedade”, também “tem havido um au-
mento no discurso de ódio, violência e 
desinformação em relação às mesmas”.  

Ao mesmo tempo, a artista aspira com-
bater a solidão sentida em geral pela co-
munidade trans, ao possibilitar vários 
momentos de criação conjunta e de par-
tilha de vivências, quer pessoais como 
profissionais.
“Trans*Perfomatividade” vai entrar em 

digressão, passando por Setúbal, Porto, 
Lisboa e Guimarães. Em cada residência 
artística, o objetivo é falar diretamente 
com comunidades locais acerca de ques-
tões de género e interseccionalidade, para 
erguer uma ponte discursiva entre artis-
ta-público, transgénero-cisgénero. “Pos-
teriormente a cada apresentação, haverá 
uma conversa aberta, onde se poderá de-
bater, imaginar, questionar e refletir em 
conjunto”, acrescenta a artista.

Iniciativa decorre em julho 18 cervejeiros presentes no evento
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José Calheiros

escrita com norte
Tradições

Crónica Opinião

João Mendes

A3: um perigo desnecessário na saída para a Trofa

Há algum tempo, com espanto, li em 
rodapé, no noticiário do “Porto Canal”, 
que um idoso foi detido por maltratar 
a esposa.

Sou contra a violência, mas a favor da 
história e das tradições, daquelas que nos 
ensinam sobre nós, como povo, e nos 
transportam para tempos idos...

Estes casais idosos são uma verdadei-
ra lição de história viva, desde a forma 
como a esposa se passeia sempre dez me-
tros atrás dele, aos insultos que ouve por 
tudo e por nada e aos “chapadões” que 
leva em casa. Esta forma de vida man-
teve-se inalterada desde tempos imemo-
riais, resistindo ao tempo e a tudo o que 
ele transforma…
… Até que, há pouquíssimas décadas, as 

tendências no casal foram-se modifican-
do! Menos filhos, mais divórcios, menos 
gestos de carinho, o homem deixou de ir 
para a tasca, as mulheres começaram a 
ir para os bares com as amigas,…, tudo 
pior (dizem alguns)!

Mas certamente a esposa da notícia sen-
te-se uma mulher abençoada por ter um 
homem com “H” grande, como aquela se-
nhora idosa de Braga que além das agres-
sões físicas, o marido idoso ainda a acor-
rentava quando se ausentava.

Neste último caso, apesar das denún-
cias da vizinhança junto da GNR, a ido-
sa nunca se queixou, não entendendo a 
ciumeira do mulherio da vizinhança, por 
esta ter um homem a sério (não é ficção)!

Esta espécie de casal foi (!!!) do mais tí-
pico que temos, observo-os com o mesmo 
encanto com que aprecio uma dona El-
vira. Existem, ainda rolam, mas cada vez 
são menos e um dia só os veremos em fo-
tografia ou filme (pensava eu)!

Estes casais são um símbolo, como o são 
o “Galo de Barcelos”, as “Papas de Sar-
rabulho”, a expressão “Aqui d’El Rey”,… 
ou o “Zé Povinho”, que todos apreciamos, 
achamos graça e representa muitos destes 

casais…do povinho (e não só)!
Para mim, deter o Sr. Idoso, que, como 

muitos senhores idosos, desenfreadamen-
te e de forma muito própria demonstram 
o seu carinho pela Sra. Idosa à “lapada” ou 
aos berros, é o mesmo que deter o “Galo 
de Barcelos”, condenar as “Papas de Sar-
rabulho” a cinco anos de cadeia, ou, nas 
altas instâncias divinas, Bordalo Pinhei-
ro ficar sujeito a apresentações periódicas 
num qualquer quartel do céu! 

Se por esse país fora temos estátuas de 
reis, políticos, desportistas, heróis e an-
ti-heróis, porque não uma do idoso bom 
marido?

Porque não, à semelhança do Fado, can-
didatar o “Casal Idoso Português” a Pa-
trimónio Imaterial da Humanidade e, 
em tempos de crise, aproveitá-lo turis-
ticamente?!

À semelhança do Burro Asinino, quase 
caído em extinção, e recuperado no Nor-
deste Transmontano para passeios turís-
ticos, deveríamos revitalizar esta estirpe 
de casais e promover visitas turísticas aos 
seus lares, atraindo grupos de estrangei-
ros, principalmente no Inverno, época alta, 
em que o idoso, na tasca, bebe mais para 
aquecer, depositando mais chapadões na 
sua humilde esposa, quando chega a casa!

Não entendo como há pessoas que se in-
surgem contra esta violência, denuncian-
do o que durante séculos foi tradicional-
mente consentido e aceite, dando origem 
ao ditado “Entre marido e mulher, não 
se mete a colher!” (não?!!!)… não se en-
tende como há pessoas que denunciam a 
violência nas touradas, sendo esta uma 
forte tradição em Portugal.

Quando a tradição impede que o ser hu-
mano evolua e o mantém, em termos de 
comportamento, tão primitivo como há 
séculos ou milhares de anos atrás, aí, a 
tradição deixa de fazer sentido... até para 
os novos e jovens “casais idosos”.

No seu primeiro mandato, Sérgio 
Humberto assumiu um compromisso 
com os trofenses, ao qual deu voz du-
rante uma sessão da Assembleia Munici-
pal: pretendia o autarca, e penso eu que 
muito bem, colocar placas alusivas a al-
guns monumentos trofenses, como a Igre-
ja Matriz ou o Castro de Alvarelhos, no 
troço da A3 que atravessa o nosso con-
celho. À semelhança daquilo que é feito 
um pouco por todo o lado.

 Foi uma boa ideia. Porém, como tan-
tas boas ideias, não se concretizou. Como 
não se concretizaram a rotunda no pro-
blemático cruzamento da Carriça ou a 
construção da nova travessia do Rio Ave, 
ambos compromissos inscritos no pro-
grama eleitoral apresentado em 2013 pela 
coligação Unidos pela Trofa. 

É possível que a Brisa, empresa res-
ponsável pela gestão da A3, tenha colo-
cado entraves às intenções do executivo 
camarário. Como é possível que a autar-
quia se tenha esquecido da ideia numa 
gaveta. Não temos como saber, até por-
que, desde então, nunca mais este tema 
foi assunto e nunca mais sobre ele ouvi-
mos uma palavra ao edil. Se existem di-
ligências em curso, estão a ser tratadas 
com todo o secretismo.

Enquanto não se encontra uma solução 
para esta questão, seria interessante que 
o executivo se batesse pela correcção de 
uma outra deficiência na autoestrada que 
serve o nosso concelho, com impacto di-
recto na segurança dos milhares de tro-
fenses e habitantes de concelhos limítro-
fes que todos os dias utilizam a A3. Falo 
no acesso à Trofa para quem circula no 
sentido Braga – Porto. 

Aqueles que diariamente regressam do 
lado de Braga em direcção à Trofa con-
frontam-se com uma dificuldade que 
tem tudo para um dia resultar num gra-
ve acidente. Porque feita a curva de aces-
so à portagem, cruzam-se os dois aces-
sos, com prioridade para quem circula 
no sentido Porto – Braga. E para quem 
circula vindo de Braga, aceder ao últi-
mo troço imediatamente antes da porta-
gem é uma perigosa aventura, na medi-
da em que a visibilidade para os carros 
que circulam vindos do Porto é pratica-
mente inexistente, para não dizer nula. 

Entrar à estrada naquele local compor-
ta um risco desnecessário que há muito 
deveria estar corrigido. Admira-me até 
que nenhum responsável político tenha 
pensado nisso.

 
Este problema tem, a meu ver, uma so-

lução bastante simples, que passaria pela 
instalação de um espelho convexo, mes-
mo no encontro dos dois acessos, que 
permitisse uma visibilidade melhorada 
para quem vem no sentido Braga – Por-
to. Presumo que se trataria de uma inter-
venção simples e de custo bastante redu-
zido – segundo pude apurar, um espelho 
com estas características custa entre 40€ 
e 80€ – com enormes ganhos para a se-
gurança daqueles que por ali circulam e 
para o normal fluir do trânsito. 

Fica feita a sugestão ao responsável 
por estes temas no executivo municipal, 
para colocar em cima da mesa, se enten-
der ser pertinente, da próxima vez que 
se reunir com a Brisa para exigir a ins-
talação das estruturas identificativas do 
Castro de Alvarelhos e da Igreja Matriz, 
projectada pelo célebre arquitecto Nico-
lau Nasoni. Que não fiquem esquecidas 
numa gaveta. Como a rotunda que um 
dia, qual metro de superfície, chegará à 
freguesia do Muro. 

G
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Opinião

A dificuldade do Governo em fazer cálculos

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal

Tem causado grande celeuma o facto 
de as pessoas estarem a receber um valor 
inferior ao que esperavam dos “apoios 
extraordinários de apoio às famílias 
para pagamento da renda e da presta-
ção de contratos de crédito”.

De facto, o Decreto-Lei que instituiu 
este apoio é bastante claro quando refere 
a “tabela prevista no n.º 1 do artigo 68.º 
do Código do Imposto sobre o Rendi-
mento das Pessoas Singulares (IRS)”, já 
que essa tabela se refere ao rendimen-
to coletável. Não há aqui margem para 
qualquer dúvida.

O problema surgiu quando, ao prepa-
rar o pagamento deste apoio, o gover-
no verificou que este iria custar cerca de 
mil milhões de Euros e não os duzentos 
e quarenta milhões esperados. Aparen-
temente o governo não conseguiu calcu-
lar acertadamente o valor total do apoio, 
decidiu então alterar as regras, só que o 
fez de uma forma ilegal! É que um De-
creto-Lei não pode ser alterado por um 
despacho. Mas isso, tendo uma grande 
importância, porque nos permite, mais 
uma vez, ver a leviandade com que o go-
verno trata assuntos sérios, permite-nos 
ainda perceber que, o governo pouco se 
preocupa com a observância da Lei, pou-
co se importa com quem recebeu me-
nos do que estava à espera. E estava à 
espera, porque achava que o governo ia 
cumprir a Lei que o próprio fez.

Este governo, tal como já o fizeram 
os anteriores governos chefiados pelo 
Sr Primeiro Ministro é useiro e vezeiro 
neste tipo de tática de propaganda. Pro-
mete mundos e fundos e depois compli-
ca de tal forma o acesso aos apoios, que 
o valor orçamentado nunca é usado na 
sua totalidade, nem perto disso. As em-
presas estão mais do que habituadas a 
esse expediente. Durante a pandemia, 
por exemplo, a generalidade das empre-
sas recebeu menos apoios do que aque-
les que teria direito se se cumprissem as 
regras da forma como foram anunciadas, 
e não como foram tratadas na prática. 
Portanto, o facto de alguém receber me-
nos apoios do Estado do que aquilo que 
estava “a contar” não é nada de novo e, 
na verdade não surpreende por aí além.

Mas, em minha opinião, aqui terá sido 
mais do que isso, terá sido mais do que 
propaganda enganosa. Este governo tem 
outra característica que tem vindo mui-
to ao de cima nos últimos tempos. É 

um governo que mostra não saber mui-
to bem o que está a fazer quando faz as 
Leis, que age por impulso, não tendo o 
cuidado de saber todas as consequências 
que podem advir das suas decisões, que 
não prepara convenientemente as pró-
prias leis que cria, sendo muitas vezes 
obrigado a voltar atrás.

Já aconteceu isso imensas vezes. Posso 
dar como exemplo, o caso da decisão de 
determinado ministro “fazer dois aero-
portos”, que caiu horas depois, ou o caso 
do programa “Mais Habitação”, que já 
viu cair grande parte das medidas ini-
ciais (já não se vai acabar com o aloja-
mento local, já não se vai arrendar ca-
sas devolutas, já não vão acabar os “vis-
tos gold” etc. etc.).

Também aconteceu algo semelhante 
no caso das “Ordens Profissionais”. É 
óbvio que há alguns problemas com as 
ordens profissionais que têm de ser re-
vistos, como por exemplo a questão do 
acesso a certas profissões que é dema-
siadamente dificultado pelas ordens, no-
meadamente (e essa eu conheço bem) a 
Ordem dos Contabilistas Certificados, 
que faz exames de tal forma difíceis e 
trabalhosos que poucos candidatos con-
seguem ter aprovação no exame e ace-
der à profissão. 

Mas, o governo em vez de corrigir es-
ses problemas e essas práticas restriti-
vas de acesso às profissões, fez uma pro-
posta de Lei, que praticamente acabava 
com as ordens. 

Eu sei que as ordens são, tradicional-
mente, órgãos bastante corporativos e 
que é preciso fazer alguma coisa nes-
se âmbito. Mas, não me parece que seja 
por corporativismo apenas, que as or-
dens tenham sido, de forma tão veemen-
te, contra estas propostas.

É que, se esta Lei fosse aprovada, te-
ríamos por exemplo, declarações fiscais 
das empresas apresentadas sem a inter-
venção de um Contabilista Certifica-
do, ou licenciados em Direito não ins-
critos numa ordem a fazerem consulto-
ria jurídica, assessoria na realização de 
contratos, por exemplo, ou abrindo a 
possibilidade do exercício da Medicina 
sem a necessidade de inscrição na Or-
dem dos Médicos e permitindo a prá-
tica de atos médicos por profissionais 
não qualificados.

Não me parece que se possa achar 
qualquer destas coisas normal.

Amadeu Dias

25 anos de autonomia. O Futuro passa por aqui? (Parte 1)
Muito se tem apregoado nos últimos 

anos que o futuro passa por aqui. Uns 
dizem que a expressão é um cliché, ou-
tros acreditam e muitos são os que conti-
nuam desconfiados. A questão que se co-
loca, com a realidade que os nossos olhos 
permitem alcançar e aquilo que os proje-
tos permitem imaginar, é simples: o fu-
turo passa ou não pela Trofa?

O concelho da Trofa celebra este ano 
os seus 25 anos de autonomia adminis-
trativa. Composto por 8 freguesias, mes-
mo que a Lei Relvas tenha tentado des-
virtuar a nossa organização administra-
tiva, os costumes e tradições mantém-se 
intactos. A Trofa é um dos concelhos mais 
jovens de Portugal, e por isso enfrentou 
desde 1998 desafios constantes. 

Olhando para estes 25 anos muitas fo-
ram as conquistas. Diria que a mais im-
portante e mais valorizada por todos, in-
dependentemente de preferências partidá-
rias, foi a nossa autonomia. Somos donos 
e senhores do nosso futuro. Cabe-nos de-
cidir o que fazer. Para o bem e para o mal. 
Era importante que essas decisões fos-
sem tomadas envolvendo todos. A quem 
governa cabe decidir depois de ouvir. Eu 
idealizo assim a governação da Trofa!

A poucos meses de completarmos 25 
anos percebemos que muito já foi ergui-
do. Na Trofa, tanto a rede de saneamento 
como de abastecimento de água apresen-
tam uma taxa de cobertura muito elevada. 
O trabalho está completo? Não! O que é 
necessário concretizar? Completar a rede 
e baixar o preço que se paga. A política 
de recolha e tratamento de lixo é ideal? 
Acredito que podíamos ter outra solução, 
seguindo o exemplo da Maia, com a re-
colha seletiva, responsabilizando e sensi-
bilizando a população para as preocupa-
ções ambientais.

No que às vias de comunicação terres-
tres diz respeito que balanço podemos fa-
zer? Temos no terreno uma obra funda-
mental para o desenvolvimento de toda a 
região. Obra desejada há décadas, é pela 
mão do Governo do PS que a Variante à 
N14 cresce a olhos vistos. Se a solução é 
a ideal? Não. No PS Trofa mantemos a 
opinião. Não andamos ao sabor do mo-
mento. Defendíamos, e defendemos, que 
o traçado não “desaguasse” no centro da 
Trofa, junto ao interface rodoferroviário, 
criando sérios constrangimentos numa 
zona de lazer e de grande densidade po-
pulacional. Preferíamos uma ligação ao nó 

da A3 com a travessia sobre o Rio Ave a 
ser feito próximo dessa localização. De-
fendemos também a criação de uma saí-
da na freguesia de Covelas, aumentando 
assim o potencial de crescimento e atra-
ção industrial da mesma. Em relação ao 
metro, o que falta? Os intervenientes já 
se pronunciaram dando finalmente luz 
verde para a obra. Falta escolher o traça-
do final, na sede do concelho, por parte 
da Câmara Municipal. O PS Trofa tam-
bém já expôs a sua posição: somos favo-
ráveis a que o traçado passe pelo centro 
de São Martinho de Bougado, para as-
sim servir o maior número de pessoas. 
Não queremos estar daqui a uns anos a 
ser conhecidos pelo Concelho que desa-
proveitou esta oportunidade. E quanto à 
rede de transportes públicos, como es-
tamos? Temos comboio. O metro aguar-
da apenas a escolha do traçado por par-
te da Câmara Municipal. Mas falta-nos 
uma rede de autocarros eficaz. Que ligue 
as freguesias entre si, que as ligue à sede 
do concelho, onde se encontram os servi-
ços. Como vamos garantir aos Trofenses 
o acesso ao novo centro de saúde em San-
tiago sem uma rede que contemple para-
gens com grande frequência? E quanto à 
rede viária? É aceitável que continuemos 
a ter estradas nacionais em tão mau es-
tado? Não é! Se no passado tanto se cri-
ticou, agora que vivemos muito desafo-
gados financeiramente não nos podemos 
desleixar e continuar a ver a degradação 
diante dos nossos olhos. Trata-se em pri-
meiro lugar da nossa segurança. Tal como 
a rede de passeios. Faltam construir de-
zenas de quilómetros pelo concelho todo. 
Urge fazer!

Na área da saúde como estamos 25 anos 
depois? Com um novo centro de saúde, 
mais uma obra de um Governo do PS, 
com atraso, todos sabemos. Mas chegou 
para servir a população e criar melho-
res condições, quer para a prestação de 
cuidados por parte dos profissionais de 
saúde – muito valiosos e fundamentais – 
quer para os utentes. A rede é assegura-
da igualmente em Alvarelhos, São Marti-
nho e São Romão. Temos também o Hos-
pital da Trofa, um grande grupo privado 
liderado por Trofenses, inaugurado em 
1999, que complementa a resposta dada 
pelo SNS através do CHMA. 

Na próxima edição terminarei o arti-
go elencando outras áreas determinantes 
para que o futuro passe mesmo por aqui! 
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MEMORIAR
X - Memórias Paroquiais de 1758 - Guidões

por José Manuel Cunha

O que se procura saber dessa terra, 
he o seguinte:

1.º Em que Provincia fica? A que Bispado, Com-
marca, Termo, e Freguesia pertence?
2.º Se he del-Rei, ou de Donatario, e quem o 
he ao prezente?
3.º Quantos visinhos tem, e o numero das pessoas?
4.º Se está situada em campina, valle, ou mon-
te; e que povoaçoes se descobrem
della, e quanto dista?
5.º Se tem Termo seu: que Lugares, ou Aldeas 
comprehende: como se chamão: e
quantos visinhos tem?
6.º Se a Parochia está fora do Lugar, ou dentro 
delle? E quantos Lugares, ou Aldeas tem a Fre-
guesia; e todos pelos seus nomes?
7.º Qual he o seu Orago, quantos Altares tem, e 
de que Santos: quantas naves tem; se tem Irman-
dades; quantas, e de que Santos?
8.º Se o Parocho he Cura, Vigario, ou Reytor, ou 
Prior, ou Abbade, e de que
apprezentasões he, e que renda tem?
9.º Se tem Beneficiados: que renda tem; e quem 
os aprezenta?
10.º Se tem Conventos, e de que Religiosos, ou 
Religiosas; e quem são os seus Padroeiros?
11.º Se tem Hospital: quem o administra; e que 
renda tem?
12.º Se tem Casa da Misericordia, e qual foy  a 
sua  origem, e que renda tem? E o
que houver de notavel em qualquer destas cousas.
13.º Se tem algumas Ermidas, e de que Sanc-
tos; e se estão dentro, ou fora do Lugar, e a quem 
pertencem?
14.º Se acodem a ellas romagem sempre, ou em 
alguns dias do anno, e quaes são
estes?
15.º Quaes são os fructos da terra, que os mora-
dores recolhem com maior abundancia.
16.º Se tem Juis Ordinário de Camara; ou se 
está sugeita ao governo das justissas de outra 
terra, e qual he esta?
17.º Se he Couto, Cabesa de Conselho, Hon-
ra, ou Behetria?
18.º Se ha memoria de que florecessem; ou della 
sahissem alguns homens insignes
por virtude, letras, ou armas?
19.º Se tem feira, e em que dias, e quantos dura, 
e se he frãca, ou captiva?
20.º Se tem correio, e em que dias da semana 
chega, e parte? E se o não tem, de que correio se 
serve; e quanto dista a terra aonde elle chega?
21.º Quanto dista da Cidade capital do Bispado; 
e quando de Lisboa, capital do Reino.
22.º Se tem alguns privilegios, antiguidades; ou 
outras couzas dignas de memoria?
23.º Se ha na terra, ou perto della, alguma fon-
te, ou lagoa celebre; e se as suas aguas
tem alguma especial virtude.
24.º Se for porto de mar; descreva-se o sitio, que 
tem por arte, ou por natureza; as embarcasões, 
que o frequentão, e que pode admittir?
25.º Se a terra for murada, diga-se a qualidade 
de seos muros se for praça d’ armas descreva-se 
a fortificasão, se ha nella ou no sei destricto al-
gum castello, ou torre antiga, e em que estado se 
acha ao presente.
26.º Se padeceo alguma ruina no terremoto de 
1755, e em que: e se está ja reparada?
27.º E tudo mais, que houver digno de memoria, 
de que não faça menção o presente interrogatorio.

O que se procura saber dessa serra he o se-
guinte:
1.º Como se chama?
2.º Quantas leguas tem de comprimento; e quan-
tas de largura; aonde principia, e acaba?
3.º Os nomes dos principaes braços della?
4.º Que rios nascem dentro do seo sitio, e algu-
mas propriedades mais notaveis delles; as par-
tes para onde correm; aonde fenecem?
5.º Que Villas, e Lugares estão assim na serra, 
como no longo della?
6.º Se ha no seo Destricto algumas fontes de pro-
priedades raras? 
7.º Se ha na serra minas de metaes, ou canteiras 
de pedras ou de outros materiaes de estimação?
8.º De que plantas, ou hervas medicinaes he a 
serra povoada: e se se cultiva em algumas par-
tes; e de que genero de frutos he mais abundante?
9.º Se ha na serra alguns Mosteiros, Igrejas de 
Romajem, ou Imajens Milagrosas?
10.º A qualidade do seo temperamento?
11.º Se ha nella creaçoes de gados, ou de outros 
animaes, ou caça?
12.º Se tem alguma lagoa, ou fojos notaveis?
13.º E tudo o mais, que houver digno de memoria.

O que se procura saber do rio dessa terra 
he o seguinte:
1.º Como se chama assim o rio, como o sitio 
onde nasce?
2.º Se nasce logo caudaloso, e se corre todo o 
anno?
3.º Que outros rios entrão nelle, e em que sitio?
4.º Se he navegavel, e de que embarcaçoes he 
capas?
5.º Se he de curso arrebatado, ou quieto em 
toda a sua distancia, ou em alguma parte della.
 6.º Se corre de Norte a Sul; se de Poente a Nas-
cente; se de Sul ao Norte; ou de Nascente a Poente.
7.º Se cria peixes; e de que espece são os que tras 
em maior abundancia?
8.º Se ha nelle pescarias; e em que tempo do 
anno?
9.º Se as pescarias são livres, ou de algum se-
nhor particular em todo o rio, ou em alguma 
parte delle?
10.º Se se cultivão as suas margens; e se tem 
muito arvoredo de fructo, ou silvestre?
11.º Se tem alguma virtude particular as suas 
aguas?
12.º Se conserva sempre o mesmo nome, ou o co-
meça a ter differente em algumas partes; e como 
se chamão estas; ou se ha memoria; de que, em 
outro tempo, tivesse outro nome?
13.º Se morre no mar, ou em outro rio, e como se 
chama este, e o sitio em que entra nelle?
14.º Se tem alguma cachoeira, repreza, livada, 
ou açudes, que lhe embarassem o ser navegavel? 
15.º Se tem pontes de cantaria, ou de pão; quan-
tas, e em que sitio?
16.º Se tem moinhos, lagares de azeite, pizoes, 
noras, ou outro algum engenho?
17.º Se em algum tempo, ou no presente se tirou, 
ou tira ouro das suas áreas?
18.º Se os povos usão livremente das suas 
aguas para a cultura dos campos, ou com al-
guma pensão?
19.º Quantas leguas tem o rio; e as povoaçoes por 
onde passa desde o seo nascimento ate onde acaba?
20.º E qualquer outra cousa notavel, que não vá 
neste interrogatorio.

Nesta crónica vamos conhecer 
as respostas do pároco da fregue-
sia de Guidões.

Descriçam da freiguezia de S. 
Joam de Guidoins

Ao 1-interrogatório. Respondo 
fica na provincia de entre Douro 
e minho, e pertencente ao Bispa-
do do Porto, comarca da Maya, 
Termo do Porto

Ao 2 -He de El Rey meu Senhor 
que Deos goarde por muitos e fe-
lizes annos

Ao 3-Tem sincoenta vezinhos e 
cento e sincoenta e sete pessoas 
mayores e quarto menores

Ao 4-Está situada em um pique-
no valle en duas serras piquenas 
e della senam descobre povoa-
çam nenhuma

Ao 5-He termo do Porto. Com-
preende hum so asi chamada. 

Ao 6-que a paróquia está den-
tro do lugar e o lugar tem hum 
só Aldeia e asi chamada.

Ao 7-que o orago da freguesia 
he Sam Joam Baptista, a vinte e 
coatro de Junho a Igreja he pique-
na tem uma só nave e tem três al-
tares, o altar-mor de Sam Joam 
Baptista padroeiro e dois colate-
rais, o da parte direita da Invo-
cação da Nossa Senhora da Rosa 
(hoje Rosário), e o da parte es-
querda de Sam Sebastiam.

Ao 8-que o Paracho he cura 
da aprezentaçam de Reveren-
do Reitor de Santa Maria de Al-
varelhos nam tem renda nenhu-
ma, tem somente seis mil reis de 

côngrua,que lhe pagam as Reli-
giosas do Convento de Sam Sal-
vador de  Vayran, que são as que 
colhem as dizimas da freguezia 
Guidoins.

Ao 9-que nam tem beneficia-
dos nenhumos. Ao 10-que nam 
tem conventos de Religiozos nem 
Religiozas.

Ao 11-que nam tem hospital 
nenhum.

Ao 12-que nam tem caza de mi-
zericórdia.

Ao 13-que tem esta freguesia 
uma só ermida que está dentro 
do lugar perto da Igreja da invo-
cam de Santa Bárbara, que per-
tence à freguezia.

Ao 14-que só acolhe a ella uma 
piquena Romagem en dia de San-
ta Bárbara, coatro de Dezembro.

Ao 15-que os frutos da terra, 
que os moradores recolhem em 
maior abundância são milham e 
feijam e centeio pouco e milho 
alvo pouco e vinho verde bastante.

Ao 16-que nam tem juiz ordi-
nário, nem camara; tem conselho 
e um ouvidor que he um home la-
brador que julga athe quantia de 
um cruzado e se é mais esta sujei-
ta-se à justiças da cidade do Porto. 

Ao 17-que nam é couto, cabeça 
de conselho honra nem Beetria.

Ao 18-que nam há memória 
que florescesem ou dela sahisem 
alguns homens insignes por vir-
tudes, letras ou Armas.

Ao 19-que nam tem feira em 
dia nenhum do ano, nem franca 

nem cativa.
Ao 20-nam tem correio. Serve-

-se do correio da cidade do Porto 
que dista desta terra três léguas.

Ao 21-Dista da cidade capital 
do Bispado três léguas e da ci-
dade de Lisboa, capital do Reyno, 
cincoenta e três léguas.

Ao 22-Nam tem privilégios an-
tiguidades nem couzas dignas de 
memoria

Ao 23-Nam ha na terra nem 
perto della fonte ou lagoa celebre 
nem que tenham agoas de espe-
cial calidade 

Ao 24-nesta terra nam há por-
to de mar

Ao 25-que esta terra nam e mu-
rada nem praça darmas nem há 
nesta nem em seu distrito algum 
castello, ou torre antiga

Ao 26-Nam padeceo ruina no 
terramoto de mil setecentos e sin-
quenta e sinco

Ao 27-Nam tenho que res-
ponder

Ao que se procurada saber da 
serra, Respondo ao primeiro in-
terrogatorio.

 Ao 1-Respondo e uma serra pi-
quena que se chama a serra Abo-
bagueira

Ao 2-Terá de comprimento de 
sul a norte meia légua piquena 
principia junto ao oyteiro de San-
ta Eufémia da Freiguezia de Al-
varelhos pela parte do sul e aca-
ba pela parte norte diante o Rio 
dave terá de largura no cume vin-
te braças pouco mais, ou menos.
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Ao 3-Nam tem Braços prin-
cipais

Ao 4-Nam nascem Rios dentro 
do seu sitio

Ao 5-Nam tem villas nem luga-
res ao longo della

Ao 6-Nam há no seu distri-
to algumas fontes de proprieda-
des raras

Ao 7-Nam há na serra minas de 
metais ou canteiros de pedras, ou 
matérias de estimação

Ao 8-que as plantas que cria 
são queirozes e carqueija que ser-
vem para pasto de abelhas; e er-
vas medicinais, só cria em parte 
alguma essa alcaria e em alguma 
parte carvalhos e sobreiros

Ao 9-Nam há na serra mostei-
ros, Igrejas de romagem, ou ima-
gens milagrosas

Ao 10-A calidade do seu tem-
peramento hé fria

Ao 11-Nam há nella criação de 
gado ou de outros animais. Só se 
criam algumas perdizes poucas

Ao 12-Nam tem lagoa, ou fo-
jos notáveis

Ao 13-Nam sei que tem há mais 
couza alguma de memoria

Ao que se procura saber de Rio 
desta terra Respondo 

Ao 1-interrogatório que se cha-
ma o Rio dave, o sitio donde nas-
ce não sei como e clama porque 
nasce desviado desta terra onze 
léguas

Ao 2-Respondo terá de compri-
do des o seu nascimento até onde 
se mete no mar doze léguas e de 
largura em partes trinta braços. 
Principia na Nossa Senhora da 
Abadia de Arcebispado de Braga 
e acaba em Vila do Conde onde se 
mete no mar ociano e nace logo 
caudalozo e corre todo ano

Ao 3-que no espaço que cor-
re por esta de Guidoins nam 
tem…(?)

Ao 4-nam é navegável, nem ca-
paz de embarcaçies

Ao 5-é cursu arrebatado, em 
toda a sua distancia

Ao 6-corre de nascente para 
poente

Ao 7-que os peixes que cria e 
traz em mayor cantidade são Bar-
bos e Bogas

 Ao 8 que em todo tempo do 

ano se pesca nelle
Ao 9-que as pescarias sam li-

vres de quem quer pescar em 
todo Rio

Ao10-que as suas margens se 
cultivam em algumas partes e tem 
muito arvoredo Sylvestre, Amiei-
ros que não fruto nenhum

Ao 11que não tem virtudes ne-
nhumas suas agoas mais do que 
refrescar

Ao 12-que sempre conservou 
o nome de Rio dave nem há me-
mória que em outro tempo tives-
se outro nome

Ao 13-que morre no mar ocea-
no na barra de Villa do Conde

Ao14-que tem muitos asudes 
que lhe embaraçam de ser na-
vegável

Ao 15-Respondo tem duas pon-
tes de cantaria, uma na estrada-
que vai do Porto para Braga cha-
mada Lamgoncinha e outra estra-
da que vai do Porto para Barce-
los Ponte dave

Ao16-que no espaço que corre 
por esta terra de guidões que será 
um quarto de légoa tem três açu-
des e três cazas de acenhas, uma 
chamada do bicho: tem três ro-
das de moer pam e um pizam; ou-
tra chamada cerro que tem duas 
rodas de moer, e outra chama-
da do Arnado, que tem duas ro-
das de moer

Ao 17-Respondo nam há memo-
ria, que algum tempo nem no pre-
sente se tirar ouro das suas agoas 

Ao 18-Respondo que os povos 
usam livremente das suas águas 
para a cultura dos campos sem 
pensam alguma

Ao 19-Respondo que o rio don-
de nasce até onde se mete no mar 
e as povoações por onde passa 
desde o seu nascimento até onde 
acaba terá doze legoas mais ou 
menos 

Ao 20-Respondo nam sei mais 
coisa nenhuma notável a que haja 
de responder

E por este modo tenho dado 
comprimento ao interrogató-
rio de Sua Exª Amª pelo milhor 
modo que pude e entendi.Hoje, 
Guidões de Abril 10, de 1758

O Cura Manuel 
Thomé dos Santos 

Dinamismo Económico de S. Martinho
Memórias e Histórias da Trofa

José Pedro Reis

Como é de conhecimento geral, 
a região de Bougado, sobretudo S. 
Martinho, após a chegada do com-
boio em 1875, acabaria por so-
frer um processo de transforma-
ção económica bastante acelerado. 

As várias ligações que o cami-
nho de ferro proporcionava eram 
fundamentais para potenciar o 
crescimento económico a curto 
prazo, ficava tudo mais próximo 
desde os mercados para escoar os 
produtos, como também as pró-
prias matérias primas.

A pujança económica quando 
existe é algo que deve ser aca-
rinhado e até mesmo potencia-
do, porque se formos práticos, é 
evidente que sem atividade eco-
nómica todas as outras atividades, 
quer sociais, como também cultu-
rais, são meras miragens ou mes-
mo utópicas.

O crescimento económico da 
freguesia ia-se revelando em vá-
rios pontos, sobretudo no aumento 
das unidades industriais nos seus 
limites geográficos e eis que nos 
finais do ano de 1944 era discu-
tida com bastante vigor a criação 
de uma feira semanal.

Os elementos da população de 
diferentes setores sociais e econó-
micos tinham reunido previamen-
te e criado uma comissão, que ti-
nha o principal objetivo de que 
fosse possível a realização de uma 
feira semanal.

Nessa mesma reunião, apesar de 
extraordinária - cuja lei e regula-
mentos obrigam que seja para dis-
cussão de um ponto específico -, 
estava também prevista a votação 
do orçamento para o ano de 1945, 
com a particularidade de ter sido 
votado anteriormente à ordem de 
trabalhos.

O presidente não podia estar 
presente e fez-se representar por 
um vogal, porque tinha um im-
pedimento legal - que desconhe-
cemos -, sendo Joaquim da Cos-
ta Gonçalves a ocupar esse lugar.

Joaquim da Costa Gonçalves 
foi bastante claro no seu discurso, 
afirmando que reconhecia a jus-
tiça de o povo desta terra exigir a 
realização de uma feira semanal, 
até porque era uma necessidade 

que estava já a estrangular o cres-
cimento em várias vertentes, seja 
industrial, comercial ou até mes-
mo agrícola.

O próprio não se inibia de afir-
mar que S. Martinho de Bougado 
era a segunda freguesia do conce-
lho de Santo Tirso que detinha a 
maior atividade económica, sen-
do apenas ultrapassada pela sede 
de concelho, sendo, portanto, um 
importante centro populacional 
do Norte e com uma importân-
cia comercial superior à de mui-
tas vilas no país.

Apelava-se à realização desta fei-
ra para ser possível abastecer a po-
pulação, dinamizando o comércio 
local e até mesmo a própria lavou-
ra que, aparentemente, ia-se de-
senvolvendo paralelamente à in-
dústria. Um desenvolvimento em 
duas áreas, obviamente a velocida-
des distintas, mas que não deixa 
de ser importante referir, até por-
que sabemos os atropelos que fo-
ram feitos à agricultura nesta fase 
do século XX, para se desenvol-
ver a indústria, sobretudo nos su-
búrbios dos grandes centros po-
pulacionais.

Uma fundamentação que não se 
centrava apenas e só na freguesia 
de S. Martinho, mas, igualmente, 
nas freguesias vizinhas, concreta-
mente nos elementos da sua popu-
lação que não necessitariam mais 
de realizar longas viagens para 
realizar os seus negócios, atraindo 
população de fora da Trofa.

As decisões relativamente a esta 
atividade económica era respon-
sabilidade do poder político local, 
concretamente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso que tinha nas 
suas competências, os poderes ne-
cessários para definir o estabele-
cimento destas feiras, a duração, 
a mudança, entre outros tópicos.

O apelo para a Câmara Munici-
pal acabaria por seguir, definindo, 
todavia, num primeiro momento, 
o dia em que se deveria realizar, 
concretamente ao sábado, embora 
o local ainda estivesse em equação, 
não existindo aparentemente um 
predileto, pelo que é possível de-
preender da análise dos discursos 
dos intervenientes. 

Um representante da Junta, as-
sim como os elementos da refe-
rida comissão iriam aproximar-

-se do presidente da Câmara para, 
de forma mais célere possível, pro-
mulgar a autorização para a reali-
zação daquela feira. 

Apesar do crescimento económi-
co ser em parte desenfreado, com 
a atividade industrial a alimentar 
esse desenvolvimento, eis que se-
manas depois haviam relatos dos 
abusos dos pastores que deixavam 
as suas ovelhas e outros animais 
pastarem nos terrenos que eram 
logradouro da freguesia e dani-
ficavam, os jardins e até mesmo 
nas roseiras, demonstrando que 
apesar de as chaminés domina-
rem cada vez mais a panorâmica, 
eis que ainda haviam vários reba-
nhos de ovelhas no centro da cida-
de e que na falta de pasto, os jar-
dins públicos eram o repasto da-
queles animais.

Imaginem o que seria ter nes-
te momento um grande número 
de ovelhas, todos os dias a pas-
tarem no Parque Nossa Senhora 
das Dores, com total normalida-
de e sobretudo tranquilidade, caso 
isso acontecesse o proprietário dos 
animais pagaria uma multa se fos-
se a primeira vez no valor de 10 
escudos e se fosse reincidente se-
ria de 20 escudos. 

Retornando à feira, a sua rea-
lização tinha sido previamente 
aprovada se fosse concretizada de 
15 em 15 dias, mas, não ao sába-
do, seria à quinta ou à sexta feira.

A medida causava resistência 
porque era o dia da realização de 
outros importantes mercados, no-
meadamente Barcelos e à sexta fei-
ra a ser em Vila do Conde, empur-
rando novamente o pedido para o 
dia de sábado.

Como é de conhecimento geral, 
seria uma questão de tempo até 
aprovar a realização das feiras ao 
sábado e assim concretizar mais 
um importante avanço para o de-
senvolvimento económico desta 
região que parecia não ter fim e 
era cada vez mais a certeza de um 
futuro melhor que se esperava que 
fosse para todos os elementos da 
comunidade trofense.
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Decorre até 15 de julho, com 
o apoio de mais de 60 institui-
ções, entre elas juntas de fregue-
sia, ginásios e outras entidades 
desportivas. O programa “Mo-
ve-te”, da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão arran-
cou a 19 de junho e propõe qua-
se 200 horas de exercício físico 
ao ar livre, de acesso livre e para 
todas as idades.
“O número de aulas lecionadas 

aumenta face à edição do ano an-
terior. Ao todo serão realizadas 
176 aulas, cada uma com uma 
duração de 60 minutos, orien-
tadas por 92 professores e téc-
nicos municipais de desporto”, 
deu conta a autarquia, em nota 
informativa.

Com passagem por todas as 
freguesias do concelho, o “Mo-
ve-te” propõe à população aulas 
de 25 modalidades, desde zum-
ba a danças afro-latinas, ginás-
tica localizada, treino funcional, 
pilates, yoga, ginástica sénior, 

Fotolegenda

De forma a promover a saúde 
e bem-estar das grávidas, a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso 
avançou com aulas de ginástica 
semanais gratuitas. A atividade 
tem lugar no Pavilhão Despor-
tivo Municipal.

Todas as terças e quintas-fei-
ras, pelas 11h30, a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso promo-
ve aulas para futuras mães, com 
o objetivo de melhorar algumas 
das queixas associadas à gravi-
dez, como insónias, dores lom-
bares ou dores pélvicas.

Nestas sessões são realizados 
exercícios específicos e segu-
ros, quer para a mãe quer para 
o bebé. Pretende-se que a sua 
prática contribua para o bem-

-estar geral da grávida e redu-
ção dos desconfortos associados, 
assim como para a melhoria da 

“Move-te” com quase 
200 aulas de 25 modalidades
desportivas em Famalicão

artes marciais, capoeira, cross-
fit, core t e pump.

O programa completo pode ser 
consultado no portal Famalicão 
Desportivo, em www.famalicao-
desportivo.com.

Uma caminhada noturna é a 
atividade que encerra o progra-
ma, a 15 de julho (sábado). A pro-
va, com início às 21h00, nos Pa-
ços do Concelho, está projetada 
para um percurso de dez qui-
lómetros, com um grau de di-
ficuldade média e está sujeita a 
inscrições no portal Famalicão 
Desportivo.

Cerca de 600 dos mil alunos do programa Santo Tirso Ativo participaram, no domingo, 25 
de junho, no sarau de final de ano. 

No Pavilhão Desportivo Municipal, além de várias atividades desportivas, os utentes das tur-
mas do Santo Tirso Ativo de cada freguesia do concelho apresentaram coreografias demons-
trativas do trabalho realizado ao longo do ano.

O Programa Santo Tirso Ativo é promovido pela Câmara Municipal de Santo Tirso com o 
objetivo de promover a prática de exercício físico pela população sénior do concelho.

Aulas desportivas para grávidas
no Pavilhão Municipal de Santo Tirso

aptidão muscular e cardiorres-
piratória e prevenção da diásta-
se abdominal.

O trabalho aeróbico, de mobi-
lidade, reforço muscular, forta-
lecimento pélvico e relaxamen-
to estão presentes em todas as 

aulas, contribuindo, também, 
para uma melhor recuperação 
no pós-parto.

As inscrições podem ser feitas 
no balcão do Pavilhão Desporti-
vo Municipal, ou online, através 
do link: bit.ly/46oQRaD 

A Alameda da Estação volta a 
ser o centro nevrálgico do Tro-
fa Urban Race, a prova de 3 ho-
ras de resistência de BTT promo-
vida pela Associação Recreativa 
de Paradela. A iniciativa realiza-

-se a 29 de julho e terá um má-
ximo de 400 participantes, que 

Trofa Urban Race a 29 de julho na Alameda
poderão competir a solo, em du-
pla ou em tripla.

A prova será realizada em am-
biente citadino, num circuito de 
cerca de seis quilómetros e são 
permitidas as E-Bikes, sendo 
classificadas se estiverem na ca-
tegoria de Tri-Bikes, juntamente 

com uma equipa tripla com uma 
bicicleta de BTTe uma bicicleta 
de estrada gravel.

 Esta competição está inserida 
no Troféu Urban Race, composta 
ainda por provas na Maia e em 
Vila Nova de Famalicão.

Grávidas com duas aulas por semana disponíveis
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Farmácias de serviço

Dia 29
F. Nova
Dia 30

F. Moreira Padrão
Dia 1

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 2

F. Trofense
Dia 3

F. Barreto
Dia 4

F. Nova
Dia 5

F. Moreira Padrão
Dia 6

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 7

F. Trofense
Dia 8

F. Barreto
Dia 9

F. Nova
Dia 10

F. Moreira Padrão
Dia 11

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 12

F. Trofense
Dia 13

F. Barreto

Cantinho da Saúde Curiosidade
Tenho de esperar 3 horas para ir à água 
depois de comer?

Meteorologia
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Ficha Técnica

Provérbio

Cartoon

“Até ao S. Pedro, 
tem a vinha 
medo”

TROFA
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A empresa Agro Pecuária da Gandra, Reis & Silva, 
sediada em Fradelos, concelho de Vila Nova de Fama-
licão, venceu o Prémio Ministério da Agricultura e da 
Alimentação para a Sanidade, Biossegurança, Bem-Es-
tar Animal e Ambiente. O troféu, inserido na sexta gala 
de entrega dos Prémios Porco D'Ouro, distingue explo-
rações com bom desempenho em mais de 80 critérios.

A láurea foi entregue pela ministra da Agricultura e 
da Alimentação, Maria do Céu Antunes, na cerimónia 
que decorreu a 23 de junho, em Santarém, organizada 
pela FPAS — Federação Portuguesa de Associações de 
Suinicultores, com o apoio da Câmara Municipal local.

A governante aproveitou a ocasião para realçar “a ca-
pacidade do setor (suinicultura) em manter a aposta 
no bem-estar animal e sustentabilidade, nomeadamen-
te pelo recurso a alimentos para animais seguros e de 
boa qualidade, com acentuada diminuição do uso de 
antimicrobianos”.

Assim como muitos mitos, como aque-
le que diz que “laranja, de manhã é ouro, 
à tarde é prata e à noite mata”, também 
há um que permanece há várias gera-
ções e que mais se ouve durante o verão. 
Quem nunca ouviu algum pai ou avô di-
zer a uma criança que depois de comer, 
teria de esperar três horas para ir à água 
para não ter uma paragem da digestão?

É importante perceber que uma pa-
ragem de digestão pode acontecer tanto 
logo após uma refeição, como passadas 
duas ou três horas, uma vez que o que 
está em causa não é o facto de o corpo 
estar em processo digestivo, mas sim o 
choque térmico. O problema está na re-
lação entre a temperatura a que estiver a 
água e a temperatura do corpo.

E sobre a paragem da digestão, muito 
se diz sobre a sua forte letalidade. Mais 
uma vez, mito desmentido pelos especia-
listas. Ao site Viral, o médico João Ra-
mos explica que ninguém morre por cau-
sa disso, podendo sofrer dores abdomi-

nais, náuseas, vómitos e, em alguns ca-
sos, cefaleias.

Os cuidados a ter antes de entrar na 
água devem focar-se na “habituação gra-
dual do corpo à temperatura e à entra-
da na água de forma mais lenta e pro-
gressiva”. Desta forma, evita-se o cho-
que térmico, “que acontece mais fre-
quentemente quando mergulhamos 
de cabeça estando em plena digestão”.  

“O processo fisiológico depende do que 
se comeu, do quanto se comeu e bebeu, 
da temperatura ambiente, de caracterís-
ticas muito próprias de cada indivíduo e 
da temperatura da água”, reforça o mé-
dico, que adianta que “é diferente comer 
meio leitão ou um peixe grelhado e sa-
lada” ou “consumir bebidas alcoólicas ou 
sumo de fruta ou água”.

Sobre a teoria de que ir à água logo 
após a refeição pode provocar afogamen-
to, devido à grande probabilidade de so-
frer cãibras, não há qualquer evidência 
científica que a sustente. 
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O torneio internacional Swiss 
Wushu Open,de Wushu Kungfu, 
decorreu em Baar, na Suíça, a 
24 e 25 de Junho, e contou com 
representação famalicense, en-
tre a participação de 455 atletas 
de Portugal, China, Suíça, Eslo-
váquia, Itália, França, Espanha e 
Países Baixos.

A equipa da Jing-She Escola 
de Wushu Kungfu de Famalicão 
conquistou três medalhas de pra-
ta e duas de bronze, pelos atletas 
Tomás Nunes e Lara Marques.

Tomás Nunes alcançou as 
três pratas nas provas de juve-
nis masculinos 12-14 anos de 
Nanquan (Punhos Sul da Chi-
na), Nandao (sabre do Sul da 
China) e Nangun (bastão do Sul 
da China), enquanto Lara Mar-

Jing-She conquista cinco pódios
no Swiss Wushu Open

ques alcançou os dois bronzes 
nas provas de juvenis femininos 

12-14 anos de Qiangshu (Lança) 
e Jianshu (Espada).

António Cerqueira da 
Silva
Faleceu dia 26 de ju-
nho com 62 anos. Ir-
mão de Salvador Cer-
queira - Construções

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Luís Valentim Almeida 
de Sousa
Faleceu dia 18 de junho 
com 65 anos. Casado 
com Maria da Concei-
ção da Silva Mano

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Modesto Alberto Car-
doso Pereira da Silva
Falecei dia 18 de junho 
com 74 anos
Casado com Prof. Pal-
mira de Sá e Silva

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Maria Irene de Sou-
sa Costa
Faleceu dia 24 de ju-
nho com 80 anos. Viú-
va de Joaquim Noguei-
ra Lopes Albuquerque

Lousado - V.N.Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Alberto Pereira Gui-
marães. Faleceu dia 20 
de junho com 59 anos. 
Casado com Madalena 
Correia Ferreira Gui-
marães

Lousado - V.N.Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Lucinda da Silva No-
gueira
Faleceu dia 15 de ju-
nho com 95 anos
Viúva de Júlio da Sil-
va Maciel

Muro - Trofa

Rocha Funerárias , Lda

O árbitro de karaté Joaquim 
Fernandes, de Vila das Aves, es-
teve, novamente, destacado nos 
Jogos Europeus, desta feita em 
Bielsko Biala, na Polónia.

A competição de karaté de-
correu a 22 e 23 de junho, com 
a participação de cerca de uma 
centena de atletas, dois dos quais 

Joaquim Fernandes
arbitra nos Jogos Europeus

portugueses.
Depois de estar nos Jogos Eu-

ropeus de Baku, em 2015, e de 
Minsk, na Bielorrússia, Joaquim 
Fernandes voltou a ser convoca-
do pela Federação Europeia de 
Karaté, integrando a comitiva 
escolhida entre 156 árbitros no 
topo de carreira.

Manuel Alves disputou, este 
fim de semana, a terceira pro-
va da Porsche Sprint Challenge 
Ibérica, no circuito espanhol de 
Navarra, traçado que desconhe-
cia por completo.

Aos comandos de um Porsche 
991.2 GT3 Cup, o jovem pilo-

Manuel Alves no pódio de Navarra
na Porsche Sprint Challenge Ibérica

to da Trofa voltou a ser um dos 
principias protagonistas na luta 
pelas primeiras posições, garan-
tindo nova presença no pódio. 

Pela segunda vez consecutiva, 
Manuel Alves correu numa pis-
ta que desconhecia por completo, 
mas conseguiu estar muito com-
petitivo e alcançou dois impor-
tantes terceiros lugares para as 
contas à geral da Porsche Sprint 
Challenge Ibérica, assim como 
para a classificação da catego-
ria PROAM. 

Contudo, o jovem piloto da 
Trofa contou com um fim de se-

mana duro em Navarra, dado 
que o traçado era muito abrasi-
vo e obrigava a uma gestão cri-
teriosa dos pneus, para além das 
temperaturas elevadas que se fi-
zeram sentir na região do País 
Basco.    
“Não estou totalmente contente, 

pois em Motorland ganhei uma 
corrida e fui 2.º noutra, mas sin-
to-me muito satisfeito por es-
tar a lutar pela vitória com dois 
grandes nomes do automobilis-
mo nacional. Parabéns ao Fran-
cisco Mora pelas duas vitórias”, 
comentou no final, Manuel Alves.

Tomás Nunes conquistou três medalhas de prata
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7 diferenças

Enigma

Soluções da edição anterior

Enigma

***

***

Como tirar 4 de 4 de modo a que sobre 8?

Na estante... Espaço de cultura
da livre
Teresinha Landeiro 
11 de julho | 22h30

VN FAMALICÃO
Feira Medieval Ibérica Vi-
king
29 de junho a 2 de julho | 
Praça D. Maria II | Entra-
da livre

Cinema
Os Fabelmans
5 de julho | 22h00 | Parque da 
Devesa (Anfiteatro) | Entrada 
livre | Classificação: M/12 | 
Duração: 145 min

Dona Maria Famalicão 
Beer Fest
6 a 9 de julho | Praça Mou-
zinho de Albuquerque | En-
trada livre

Música
Spirit Alive Choir
8 de julho | 21h30 | Casa das 
Artes (Grande Auditório) | 
Entrada livre até à lotação 
da sala, sujeito a levantamen-
to prévio de bilhete | Classifi-
cação: M/4 | Duração: 60 min

Cinema
“O Gato das Botas: O Últi-
mo Desejo”
12 de julho | 22h00 | Par-
que da Devesa (Anfiteatro) | 
Entrada livre | Classificação: 
M/6 | Duração: 100 min

Aulas de Yoga
22 e 29 de julho | Parque da 
Devesa (junto ao anfiteatro) | 
09h00 |Valor: 5€ (50% do va-
lor reverte para a Humanita-
ve) | Inscrições: www.joaqui-
moliveira.pt/devesa | Neces-
sário trazer tapete

MAIA  
“42.º Festival Fazer a Festa”
Teatro para a Infância e Ju-
ventude

“O Vaqueiro que não mentia” 
2 de julho | 16h00 | Jardins da 
Quinta da Caverneira | Entra-
da livre | Classificação M/6 | 
Duração: 50min

VILA DO CONDE 
Exposição

“São João - as rendas da tra-
dição”
Até 30 de setembro | Museu 
das Rendas de Bilros | Entra-
da livre | Horário: terça a do-
mingo, das 10h00 às 18h00

TROFA
Festas S. Pedro Maganha
Marchas populares e Dian-
ja
1 de julho | 21h30 | Entra-
da livre
 
ExpoTrofa
Alameda da Estação | Entra-
da livre
Toy 
5 de julho | 21h30
Orquestra Ritmos Ligei-
ros com FF
6 de julho | 21h30
Iran Costa
7 de julho | 21h30
RockLuso
8 de julho | 22h30

Exposição
“Destelhados”, de Manuel 
Horta
Até 30 de junho | Casa da 
Cultura da Trofa | Entra-
da livre | Horário: segunda 
a sexta-feira, das 09h00 às 
17h00, e sábados, das 13h00 
às 18h00 

Inauguração
Casa do Conhecimento da 
Trofa
12 de julho | 17h30 | Anti-
ga Estação da Trofa | Entra-
da livre 

Reunião Confederação 
Portuguesa das Colectivi-
dades de Cultura, Recreio 
e Desporto
14 de julho | 21h00 | Auditó-
rio do Fórum Trofa XXI| En-
trada livre 

Exposição
“Pequenas Viagens”, de Ma-
ria Fernandes
15 de julho a 19 de agosto 
| Casa da Cultura da Tro-
fa | Entrada livre | Horário: 
segunda a sexta-feira, das 
09h00 às 17h00, e sábados, 
das 13h00 às 18h00 

SANTO TIRSO
Festas S. Bento
Praça 25 de Abril | Entra-
da livre
Toy 
7 de julho | 22h00
Fernando Daniel
8 de julho | 22h00
Wet Bed Gang
9 de julho | 22h00
David Carreira
10 de julho | 22h00
Quinta de Fora | Entra-

Diversos

Hachiko (Fábula)
LLUIS PRATS

Um dia, Ueno, um professor da 
Universidade de Tóquio leva um cão 
para casa para oferecer à filha, mas 
cresce entre eles uma relação muito 
especial. Hachiko torna-se o melhor 
amigo e fiel companheiro de Ueno. 
Todos os dias ele acompanha o seu 
dono até a estação de comboio e es-
pera que ele regresse ao fim da tar-
de. Até que algo de terrível acontece. 

99-9 = 90 = 1  (Todo e qualquer número elevado a zero sempre irá gerar o resultado 1)

Judith Potts, 78 anos, viúva, nada-
dora no Tamisa (sem roupa) e co-
nhecedora de whisky, vive sozi-
nha, mas não está propriamente só. 
Com as suas amigas Suzie (uma ex-
cêntrica passeadora de cães) e Be-
cks (a antes cerimoniosa, mas ago-
ra afoita esposa do vigário), integra 
o Clube do Crime de Marlow, res-
ponsável pelo desvendar de um dos 

Pátrias (Temas e Debates)
ROBERT THOROGOOD

Angustias Romero e o marido fo-
gem da peste, a caminho das mon-
tanhas e da ansiada segurança no 
país vizinho; levam, atados às cos-
tas, os dois filhos ainda bebés. À 
sua volta, apenas miséria, calor e 
poeira. Os gémeos não sobrevi-
vem à viagem, e Angustias é aban-
donada pelo marido. Na fronteira, 
Angustias chega ao Terceiro País, 
um cemitério ilegal vigiado pela 

O Terceiro País (Alfaguara)
KARINA SAINZ BORGO

Charlie Hall nunca encontrou 
uma fechadura que não conse-
guisse abrir, um livro que não pu-
desse roubar ou uma má decisão 
que não fosse capaz de tomar. Pas-
sou grande parte da sua vida a tra-
balhar para crepusculistas — ma-
gos capazes de despertar e mani-
pular as sombras a seu bel-prazer 

—, roubando documentos precio-

Livro da Noite (TopSeller)
HOLLY BLACK

sos para o mundo da magia ou participando em esquemas 
que em tempos lhe valeram a alcunha de Charlatã. Ago-
ra, Charlie quer afastar-se dos erros do passado e traba-
lha como empregada de bar, mas abandonar este univer-
so mágico não é fácil. 

mítica Visitación Salazar. Contra a oposição dos barões da 
droga e da violência, a coveira garante aos sem-terra um 
último local de descanso. É aqui que Angustias encontra 
finalmente lugar para os filhos. 

maiores mistérios ocorridos na pequena cidade. Ao receber 
um telefonema de Sir Peter Bailey, um dos mais distintos 
habitantes de Marlow, a convidá-la para uma festa na sua 
mansão, na véspera do seu casamento com a sua enfermei-
ra pessoal, Judith não hesita em aceitar. Todavia, durante a 
festa, os convidados ouvem um barulho terrível vindo de 
dentro de casa, e quando as três detetives amadoras acorrem 
para saber o que se passou, dão de caras com o futuro noivo 
estendido no escritório, esmagado por um armário gigante.

Ueno deixa de aparecer. Será que voltarão algum dia a reen-
contrar-se? (Literatura Juvenil)
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